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		A floresta não é um lugar para se visitar após o anoitecer. Na verdade, não é recomendável  em momento algum! Nunca se sabe os perigos que moram lá.



		…



		Os caçadores avançavam devagar, as três carroças protegidas eram pesadas e lentas, já  que carregavam um número considerável de mercadorias. Por isso, foram recrutados mais  caçadores da última vila visitada para ajudar com o recente aumento do volume de itens a  serem transportados.



		Os novos integrantes tinham uma energia de força e seriedade, e mantinham os olhos fixos  na floresta que os cercava, como se esperassem ataques a qualquer momento.



		Os caçadores, que estavam há mais tempo na caravana, não gostaram da constante  paranoia que os novatos trouxeram, mas não diziam nada. Todos sabiam: a vila  recém-visitada estava em uma extremidade pouco explorada, tornando o local mais  perigoso de se estar.



		Não se sabia com exatidão o que havia nesta parte da floresta. As estradas haviam sido  construídas com décadas de muito esforço – e sangue derramado. Os habitantes dessa  região não só temiam a floresta, como contavam histórias assustadoras sobre aqueles que  ousaram avançar pelo caminho. Inicialmente, durante a construção da estrada, as histórias  que chegavam nas vilas próximas eram tão impressionantes que beiravam o absurdo.  Criaturas que desafiavam a lógica – bestas com dentes afiados como foices, serpentes  entre raízes de árvores enormes e águas tão escuras que pareciam engolir a luz. As  sombras se agitavam entre as árvores, e ninguém ousava verificar o que poderia ser…



		Os moradores das vilas se admiravam e temiam as histórias e a própria floresta, tão  próxima de suas famílias e casas. Os caçadores eram bem treinados, mas sempre havia os  que protegiam as vilas mais isoladas. Caçadores que precisavam frequentemente lidar com  o perigo que estava na floresta.



		Mesmo com todo o medo envolvendo a floresta e caçadores bem treinados, nos últimos  anos, as histórias haviam perdido o brilho. Quando alguém contava algo, era sobre uma  criança assustada por um pequeno animal perdido ou um caçador novato que inventava  façanhas para parecer corajoso. Os mercadores, enriquecidos pelo comércio entre as vilas,  mantinham a sua proteção, mas já não temiam as estradas como antigamente e os  caçadores, mesmo os das vilas isoladas, começaram a perder o brilho de outrora.



		O cocheiro da primeira carroça levava ao seu lado uma caçadora, uma dos recém  chegados, que usava uma besta enorme que constantemente atraía a sua atenção.  Tentava imaginar o peso da arma em seus braços, não tão musculoso como ele gostaria,  mas que talvez conseguisse manter uma besta por um tempo considerável para atirar,  talvez em uma ave bem distante. Malditas aves, pensava, com um sorriso nos lábios.



		A caçadora ao seu lado não abaixava a besta nem por um segundo, deixando o cocheiro  nervoso. Ele sabia que aquele trecho da floresta era considerado perigoso: era a parte mais  profunda e, portanto, a menos explorada e protegida. A estrada era intransitável, com  pedras enormes que eram removidas a cada metro avançado.



		Os caçadores que executavam a tarefa de retirar cada pedra, que pudesse quebrar alguma  roda das carroças, eram altos e corpulentos. O cocheiro entendia por que os deixavam na  frente, com um cara desses não havia animal que quisesse tentar a sorte, mas todos  estavam enganados, após algumas pedras arremessadas a sorte de todos foi testada.



		…



		O percurso da rota foi tranquilo no início do dia, todos avançavam sentindo a brisa no rosto  e o gosto do café da manhã que ainda dançava na boca dos que agora caminhavam rumo  ao desconhecido, deixando-os animados e ansiosos. Ao chegar ao "trecho das pedras  gigantes", - Como o cocheiro resolveu nomear - , as pedras pareciam ainda maiores e a  quantidade também começava a tornar a viagem mais lenta e cansativa, os caçadores  corpulentos trabalhavam com mais frequência, mas embora parecessem exaustos, não  reduziam o ritmo, era o que eles precisavam fazer. Outros caçadores ajudavam, mas por  serem pedras maiores, era necessário dois homens de tamanho normal para conseguir  mover cada uma delas, mantendo o progresso ainda lento.



		Os caçadores que ajudavam, conversavam tranquilamente sobre suas famílias e os  presentes que traziam das vilas visitadas. O cocheiro não sabia até que ponto eles  conheciam a floresta: alguns pareciam animados, observando tudo com atenção e  entusiasmo; outros distraiam-se com as conversas constantes. Havia ainda aqueles que,  mesmo envolvidos na conversa, ainda olhavam frequentemente para os lados com olhares  de atenção e preocupação. Enquanto os novatos não davam tanta importância às sombras  que a floresta projetava, os veteranos seguiam em silêncio, com as mãos calejadas  segurando firmemente as armas.



		As pedras continuavam a ser retiradas lentamente. Em alguns momentos, os caçadores  altos juntavam -se aos companheiros e participavam da conversa que se desenrolava no  meio da caravana, mas logo retornavam a suas posições quando a caçadora ao lado do  cocheiro dizia, com uma voz baixa porém firme, que mais pedras precisavam ser retiradas e  os dois voltavam visivelmente irritados e cansados.



		O cocheiro questionava-se sobre aquela ser a única função dos dois caçadores que iam à  frente. Pensava que nascer grande deveria trazer mais vantagens além de apenas levantar  pesos. Será que esse é o terrível perigo que todos falam, o risco de perder uma roda da  carroça nas pedras..pensou e enquanto divagava sobre a utilidade de pessoas altas e  mentiras de mercadores sobre as estradas, não percebeu imediatamente quando uma onça  enorme surgiu, feroz, de uma moita que estava ao lado esquerdo da segunda carroça O  animal atacou com violência, prendendo-se ao braço do caçador que acabara de lançar  uma pedra próxima ao local onde a fera aparecera. Todos ficaram em choque. O silêncio foi  quebrado apenas pelo grito de dor do caçador, que lutava para libertar-se da onça. Seu  braço, agora dilacerado, tornava-se rapidamente vermelho vivo e úmido de sangue.



		O cocheiro tentava controlar seu cavalo que se debatia desesperadamente após o grito  ensurdecedor do caçador caído, ainda lutando contra a fera. O animal relinchava e  empinava as patas dianteiras, mas uma chicotada sonora na lateral da sua pata esquerda  traseira, vez com que o cavalo parasse imediatamente. Talvez temendo nova punição, o  cavalo não voltou a se rebelar, embora permanecesse inquieto, os músculos tensos e as  narinas dilatadas como se sentisse o perigo que pairava no ar. Os caçadores mais próximos  tentaram avançar, mas outras onças moviam-se silenciosamente na margem da floresta,  rosnando em uníssono. O som ameaçador fez com que todos evitassem movimentos  bruscos. Os caçadores novatos, claramente assustados, olhavam para os mais experientes,  como se esperassem um comando. Estes, por sua vez, já empunhavam suas bestas,  mirando alternadamente as feras que surgiam entre os arbustos e o companheiro caído,  que ainda lutava para se livrar da mandíbula da onça. Nenhum deles, porém, ousava se  aproximar.



		Enquanto isso, muitos dos caçadores recém chegados à caravana voltavam-se para a  carroça. O cocheiro, paralisado ao interpretar equivocadamente os olhares, decidiu  permanecer imóvel. Não sabia o que dizer ou fazer, então manteve-se quieto, esperando  que alguém assumisse a liderança. Afinal, ele apenas escolhera a posição dianteira, por  que detestava sentir o cheiro de esterco a viagem inteira, pelo menos na frente ele evitava o  acúmulo de côco de cavalos que estavam na frente. Nada ali tinha a ver com comandar o  grupo.



		Um silêncio ameaçador pairava no local, o cocheiro continuava a evitar realizar qualquer  movimento que denunciasse sua presença. Sua maior motivação no momento era  tornar-se invisível. Lembrou-se quando se candidatara ao emprego, semanas atrás, jamais  imaginara passar por algo assim tão cedo. E, no entanto, ali estava ele cercado por onças.  Ao seu lado a caçadora mantinha a besta firmemente apontada para um ponto bem próximo  do casco traseiro do cavalo. Inicialmente o cocheiro não entendia por que ela estava  mirando a besta naquela direção até que finalmente viu… mas não queria ter visto. Uma  onça mais próxima que todas as outras, espreitava a carroça. A onça aproximara- se  lentamente após o início do ataque ao caçador grandalhão, e talvez fosse isso que  assustaram o cavalo, “é bem mais provável que essa onça mais próxima causasse algum  dano a ele do que a mais distante”, pensou, mas logo descartou a ideia, “animais não  conseguem raciocinar assim, ainda mais cavalos…”



		A onça não demonstrava medo. Fixava o olhar na caçadora como se tentasse comunicar  algo, o cocheiro mais uma vez descartou a ideia absurda de animais pensarem assim e não  entendia por que ninguém atiravam logo nessas feras, “São apenas animais e não  conseguem ser mais rápidos que as famosas bestas dos caçadores”. No entanto, quando a  caçadora abaixou a arma, um calafrio percorreu o seu corpo. Não era possível, " essa  mulher quer nos matar? "



		A Onça mais próxima manteve o olhar fixo e gélido, que pareceu durar horas. Então, soltou  um rugido profundo, que ecoou pela floresta. O som fez com que a fera que ainda mordia o  caçador o soltasse e recuasse em direção a moita onde estava escondida. Enquanto se  afastava, emitiu um grunhido semelhante - e, da mesma moita onde o caçador jogara  pedras minutos antes, dois filhotes saíram procurando a mãe.



		O cocheiro então compreendeu, era um mal entendido. A onça defendia suas crias, foi  instintivo. Talvez todos pudessem seguir sem derramar mais sangue.



		Mas o caçador ferido, ainda atordoado, não percebeu a trégua. Gritando insultos aos  animais, ajoelhou-se desajeitadamente e agarrou a besta que caíra de suas costas durante  o ataque. A onça mãe, que agora estava próxima aos seus filhotes, percebeu a ameaça e  avançou no exato momento que o caçador atirou.



		Ninguém conseguiu impedir o que aconteceu a seguir



		…



		O cocheiro estava caído na lama ensanguentada sob a carroça, mantinha a respiração  controlada e as memórias do ocorrido ainda frescas em sua mente. Como conseguiu se  arrastar rapidamente para baixo da carroça e como disfarçou seu cheiro com fezes do  cavalo havia dado certo? Ele não sabia, mas estava vivo e fedido e isso era bom. Quando  finalmente saiu debaixo da carroça, olhou ao redor em busca de algo que pudesse ser útil  para ajudá-lo a voltar para a vila mais próxima.



		Enquanto avançava devagar, tropeçou na lama e desferiu pragas ao caçador grandalhão,  culpado por todo aquele desastre. O seu trabalho não poderia ser mais simples, entregar  mercadorias e conhecer novos lugares… Agora, porém estava sujo da cabeça aos pés de  esterco. Levantou sentindo-se tonto por estar com náuseas ao sentir o cocô do cavalo na  boca. Ele curvou seu corpo para frente e vomitou o café da manhã em cima de tecidos que  levava em sua carroça, preenchendo a floresta com um som asqueroso.



		Um ruído distante na estrada à frente o fez congelar, forçando o corpo a parar de vomitar.  Temendo o retorno das onças, avançou lentamente para a moita que antes protegia os  filhotes. Os passos aproximavam-se mas não soavam como de um animal. Ao chegar  perto da moita, o som cessou e o cocheiro escutou sons de madeira sendo remexida,  depois de um tempo o som começou a ficar distante novamente, manteve-se imovel e de  olhos fechados. A estratégia de permanecer invisível tinha dado certo, então resolveu  utilizar novamente.



		Quando o silêncio retornou, finalmente ergueu a cabeça devagar e se assustou com o que  viu. Uma criança pequena recolocava as pedras no meio do caminho, com uma facilidade  que os caçadores corpulentos jamais tiveram. Suas mãos pequenas levantavam as pedras  como se fossem bolas de gude. Sujo de lama e um pouco de vômito, o cocheiro observou a  menina avançando pela estrada mais perigosa até hoje criada na parte mais profunda da  floresta que o homem já ousou ir.



		CAPÍTULO 1 - SOPHIA



		Sophia acordou depois de uma noite agitada, marcada por sonhos estranhos. O mais vivido  deles trazia uma menina que aparentava ter a mesma idade que a sua, brincando na  encosta de um rio à noite sob a luz prateada da lua. Não era a mesma margem que existia  em sua vila - ali, as árvores eram mais altas e seus galhos torciam em formas que ela  nunca havia visto e para sua surpresa, havia animais que ela não conhecia próximos a  menina.



		Sophia recordava-se do susto ao ver a criança brincando entre os animais sem temer que  eles pudessem lhe causar algum mal. Alguns animais não pareciam ferozes o que deixou  Sophia intrigada por ter imaginado animais que não parecessem malvados, na floresta.  Enquanto na vida real a floresta era perigosa, naquele sonho, os animais aproximavam- se  da menina como amigos, não predadores. Um deles, semelhante a um porco, porém com  chifres enormes, chegou a encostar o focinho em sua mão, num gesto que arrancou um  bonito sorriso da menina. Sophia acordou com o som desse sorriso ecoando em sua mente,  junto a uma pergunta que não a abandonava: “por que sua mente criou animais gentis?”



		Ainda deitada, observando o céu límpido e azul pela clarabóia do quarto. Sophia pensou se  o seu sonho poderia ser real, mas logo afastou a ideia com um longo suspiro, ninguém era  corajoso ou maluco o suficiente para entrar na floresta e ficar perto dos animais selvagens;  bom, pensou ela, os caçadores são corajosos para isso, mas aquela menina não parecia  ser uma caçadora, não carregava uma besta e as suas roupas pareciam trapos feitos por  alguém não muito habilidoso.



		Sophia continuou pensando sobre a possibilidade de uma criança conseguir se tornar uma  caçadora. Sabia que os aprendizes de caçadores demoravam anos para dominar a arte da  caçada, além do treino com as famosas bestas que exigia muito esforço e tempo. Além  disso, os caçadores só cruzavam a cerca da vila, após rituais de iniciação que exigiam  sobreviver três noites nos postos avançados e caçar um animal. Quanto maior o animal,  mais prestígio o caçador adquire. Enquanto Sophia se espreguiçava, com os dedos  entrelaçados esticando-se em direção ao céu azul, em sua análise, a possibilidade de uma  criança se tornar caçadora continuava em ZERO!



		Ao se levantar da cama, caminhou lentamente pelo quarto até parar diante do espelho.  Observou- se com atenção, como fazia todas as manhãs e demorou-se ao admirar os seus  longos cabelos castanhos que ganhavam reflexos dourados sob a luz do sol - algo que  sempre a encantava. Sua pele ainda bronzeada, após várias caças ao tesouro durante as  férias, mantinha um tom suave, como se o verão ainda resistisse nela, mesmo com o  outono batendo a porta.



		O que mais agradava Sophia em seu quarto, era aquele espelho. Não era qualquer espelho:  era uma peça imponente que quase tocava o teto, emoldurada, por seu pai, por entalhes de  flores silvestres. para muitos poderia parecer um tamanho exagerado, mas para ela era  justo “se vou admirar a minha beleza, que seja com generosidade”, pensava, girando de  lado para observar como a sua camisola dançava levemente. E, claro, não precisava ficar  na ponta dos pés para se enxergar por completo e essa era uma grande vantagem. Sim,  Sophia não era alta para os seus doze anos. Enquanto suas amigas já alcançavam as  prateleiras altas sem esforço, ela precisava de um banquinho para ajudá- la.



		Tudo bem, dizia a si mesma A minha inteligência compensa esse probleminha. Um dia  chegarei mais alto que todos. Sorriu orgulhosa da própria sagacidade e correu para o  banheiro, os pés descalços batendo rápido no chão de madeira velha e limpa. Depois de  vestir-se com cuidado - verificando cada centímetro da roupa que sua mãe havia deixado  sobre a cadeira, ao lado da sua cama - , Sophia sorriu ao sentir o cheirinho suave de roupa



		limpa e contente por ser da sua cor favorita, .



		Do seu quarto, ela conseguiu ouvir seus pais conversando sobre o café da manhã e o som  era intercalado pelo estalar da lenha no fogão. O cheiro de algo gostoso sendo feito deixou  seu estômago feliz. Sophia foi correndo para a cozinha. Ao chegar, ela sentiu com mais  intensidade o cheirinho gostoso de pão caseiro. A comida da mãe era a melhor comida de  toda a vila, pensou orgulhosa. Sophia tinha propriedade para falar, pois já havia testado  todos os cozinheiros da vila e não havia dúvidas, a comida da sua mãe era a melhor,  colocando-a em primeiro lugar dentre todos os cozinheiros com a sua combinação de  temperos única.



		Enquanto se servia de um café da manhã generoso (pão dourado, geleias e ovos), notou o  pai que antes conversava com a sua mãe, estava agora absorto em um livro de marcenaria,  as páginas estavam manchadas de tinta e pedaços de serragem caiam das páginas  enquanto sua leitura avançava. Ele não pareceu notar que havia mais uma pessoa na  mesa, mas após um longo tempo, finalmente ergueu os olhos surpreso:



		- Acordada tão cedo num domingo? - Perguntou, enquanto esboçava um sorriso  acolhedor por detrás do velho livro.



		Sophia que no momento estava bebendo rapidamente um copo de suco tentou responder e  beber ao mesmo tempo e acabou engasgando. O líquido quase saindo pelo nariz fez com  que ela se inclinasse para frente. Tossindo com uma mão no peito e a outra no copo, ela  finalmente conseguiu articular.



		- As aulas… - tossido - estão chegando! Não quero perder … - uma pausa para  respirar fundo, os olhos lacrimejando - …A oportunidade de brincar mais sem dever  de casa na minha cabeça!



		Recuperando o fôlego, ergueu o punho no ar como se anunciasse uma grandiosa notícia:  - Hoje, vamos caçar mais um tesouro escondido!



		O seu pai, que ainda observava tudo por trás do livro, ergueu a sobrancelha, tentando  disfarçar o riso. A mãe, porém, não resistiu e soltou uma gargalhada.



		- Com toda empolgação parece que você irá encontrar ouro e diamantes nessa  caçada - brincou o pai se servindo de uma xícara de café.



		A caça ao tesouro era, para que fique claro, muito mais que um jogo. Envolvia tudo que ela  admirava: a arte de desvendar pistas, ser capaz de encontrar algo que alguém escondeu  achando que havia criado o esconderijo perfeito, isso a empolgava. E, claro, a chance de  provar que ela era a melhor em encontrar tesouros.



		Caça ao tesouro



		Caçadores: Pedro, Sophia e Malu



		Tesouro: escolhido um dia antes.



		O juiz: Um amigo convidado (geralmente o Luiz, ele gosta de ganhar dinheiro e segue bem  as regras) e se for o Luiz deve chamá-lo de “poderoso juiz imparcial da vila”, vulgo: O justo!



		Além do senso de justiça, Luiz sabia como esconder o tesouro. Uma vez, o tesouro estava  enterrado sob uma pedra marcada com um código que levou dias para ser decifrado. No  final era uma língua maluca que o Luiz havia criado somente para a caçada.



		Enquanto imaginava como seria a caça ao tesouro desta vez, Sophia lembrou-se de que  sua mochila - fiel companheira de todas as missões - estava escondida atrás do banco da  varanda. Dentro dela carregava dois kit de emergência: um para ferimentos (ataduras, ervas  medicinais e um livro de primeiros socorros) e outro para emergências estéticas (pente,  perfume, laços e um pano limpo). Não podia faltar também o seu caderno de anotações,  repleto de registros de tudo que Sophia aprendia e que acreditava ser realmente útil.  Normalmente as anotações variam de curiosidades sobre a vida e outras sobre técnicas ou  táticas de caça ao tesouro. Havia muitos relatos também sobre as missões passadas.



		Mas o item mais querido era a manta enorme que ocupava metade da mochila. Todos riam  quando ela puxava a enorme manta, mas agradeciam quando o dia estava frio ou quando  precisavam de algo confortável para sentar. “Praticidade é uma forma de elegância e  beleza”, dizia Sophia, orgulhosa, enquanto estendia a manta como sua própria bandeira  triunfante.



		- Só tome cuidado - a voz de sua mãe ecoou do corredor próximo a cozinha,  interrompendo seus pensamentos sobre a caçada - Você sabe que o parque fica  perto da cerca. E, ao voltar, jogue a roupa direto no cesto, a lama que você traz  nelas, exige muito tempo de molho.



		A sua mãe, como todas as mães, conhecia os perigos da floresta. Mas, depois de anos  sem confrontos, todas passaram a ficar menos preocupadas com a cerca e sua proximidade  com o único parque da vila. Por isso, sua mãe apenas limitava-se a repetir a mesma frase,  como um mantra aprendido durante tempos mais sombrios: “cuidado com a cerca”. Havia  uma pitada de preocupação genuína, é claro, mas abafada pela certeza que, no fim, tudo  ficaria bem. A sua maior preocupação, naquele momento, era realmente a roupa suja que  demoraria para ficar limpa após horas de molho.



		- Sim, mamãe! Voltarei ao final da tarde. E almoçarei na casa do Pedro. - Respondeu  Sophia que agora procurava não manchar a sua roupa com a geleia caseira de  framboesa.



		O seu pai que até então continuava a ler o livro, ergueu os olhos com um ar de falsa  seriedade. A barba por fazer e um sorriso brincando nos lábios criava uma imagem que  mostrava sua leveza usual:



		- Brinquem primeiro, depois almocem. Se comerem antes de correr, vão passar mal -  advertiu, fechando o livro com um baque teatral- digo isso por experiência própria.



		A mãe que havia voltado para a cozinha, revirou os olhos, mas não pode evitar um sorriso e  disse:



		- Ainda me lembro da sua cor quando você terminou aquela corrida depois de comer  mais de 30 tortinhas de amora.



		O pai sorriu e ao levantar deu um beijo em sua esposa que corando, esqueceu que  precisava tirar a frigideira com ovos do fogo. Se apressando, ela verificou se os ovos não  estavam queimados e serviu Sophia que contente observava seus pais.



		Assim que seu prato ficou vazio, Sophia levantou-se, deu um beijo rápido nos pais e, após  pegar a mochila escondida, garantiu que o pai não a visse sair correndo em direção à casa  da amiga Malu. Ela não queria vomitar, como o seu pai havia alertado, mas também não  queria perder nenhum minuto do último dia de ferias.



		Malu não era aventureira como Sophia, mas possuía um talento que a tornava  indispensável, sabia tudo sobre matemática! Para Sophia, era algo a ser respeitado. No  raciocínio rápido, Malu sabia como ganhar de todos que a desafiavam. Então, Malu passou  a ser uma das convidadas frequentes das aventuras de Sophia e Pedro. Sophia achava  legal ter mais uma menina, mesmo que Malu não gostasse tanto de desafios como ela.



		"Tudo faz mais sentido para mim quando uso lógica". Explicava Malu aos amigos, sempre  que eles perguntavam sobre sua paixão por números. Sophia admirava a amiga. Enquanto  ela via a caçada como uma arte instintiva, Malu encontrava padrões e lógicas  despercebidas por todos. Juntas, elas eram imparáveis. Mesmo que Malu preferisse  resolver os seus enigmas sentada à sombra de uma árvore do que correr por aí.



		CAPÍTULO 2 - OS AMIGOS



		A casa da Malu era muito parecida com a de Sophia: um quintal espaçoso, com várias  árvores e a casa ao fundo como um gostoso abrigo após as brincadeiras e aventuras.



		Ao se aproximar da casa, Sophia começou a vasculhar o chão. Ela procurava uma pedra  pequena que não pudesse quebrar algo e ao mesmo tempo grande para ser ouvida ao  bater na janela da sua amiga, ou seja, uma pedra perfeita. Essa tática da pedra era muito  apreciada entre as duas amigas, era como um código de comunicação que dispensava  gritos desnecessários.



		Os pais de Malu, pesquisadores incansáveis, gostavam de criar experiências, e por  passarem meses ou até anos debruçados em alguma pesquisa eles mantinham às suas  conversas focadas no que estivessem pesquisando, por exemplo, você sabia que



		?



		Bom, a Sophia adorava aprender sobre curiosidades assim, mas, naquele dia, preferia uma  tarde apenas brincando.



		Sophia, após propor a tática da pedra na janela para Malu, colocou em prática. Na primeira  tentativa a pedra foi grande demais e fez uma rachadura no canto da janela da sala,  felizmente na época os pais de Malu estavam pesquisando algo bastante complexo e não  notaram a janela rachada, mas com o tempo, Sophia aprendeu a calcular a altura e força e  também qual tamanho de pedra seria adequada para jogar na janela da amiga. Sim, a Malu  fez parte dos cálculos que propôs uma tabela de arremesso. Essa tabela está no caderno  da Sophia, para futuras necessidades que envolvam arremessos em janelas.



		Perto da cerca, uma pedra azulada - quase turquesa - brilhava levemente sob a luz do sol.  Tinha o tamanho perfeito: pequena o suficiente para não causar estragos, mas pesada o  suficiente para ser ouvida ao bater na janela do quarto da Malu. Sophia calculou os ângulos  necessários e jogou a pedra que foi certeira de encontro à janela. Um tempo de silêncio  correu pelo jardim, quebrado apenas pelo farfalhar das folhas que começavam a cair das  árvores. Passados alguns minutos, Malu apareceu na porta que rangeu um pouco ao ser  aberta e assim deslizou devagar como uma sombra e se aproximou com os seus óculos  tortos e cabelos soltos, volumosos.



		- O novo experimento é mais complexo do que eu pensava, vamos logo - Sussurrou  ela com urgência - Os meus pais estão loucos para conversar com alguém sobre  suas novas pesquisas que envolvem muitas corujas…



		Sophia não precisou ouvir mais nada. As amigas em um acordo silencioso começaram a  correr em direção a estrada. Mochilas batendo contra as costas, o vento no cabelo.  Enquanto corriam, Malu gritou para Sophia.



		- Trouxe a minha calculadora. Se precisarmos decifrar alguma pista que envolva  números.



		Sophia riu com gosto, Malu sempre seria Malu e aquele dia seria muito divertido!



		O último amigo a ser convocado era o Pedro. Ele morava no início da rua, na frente da sua  casa havia o parque da vila que tinha vários brinquedos coloridos que divertiam as  crianças, além disso, bancos se mantinham cheios com os pais que observavam de longe  as crianças brincando em seus balanços que rangiam com o peso. Alguns deles, ainda  olhavam com desconfiança além da cerca, para as árvores que cresciam sem uma ordem  com as suas enormes sombras e galhos distorcidos, mas, na grande maioria das vezes, o  ar era de despreocupação e prevaleciam os risos e o cheiro gostoso de pipoca vendida pela  Dona Lulu, no seu carrinho amarelo.



		Ao se aproximar da casa de Pedro, fica claro que em comparação às outras casas - com  seus jardins floridos e cercas brancas - , a casa dele era a que menos projetava um ar de  "alegria". Os pais de Pedro eram caçadores e mantinham a casa protegida como nos velhos  tempos. A vila mantinha o respeito, mas sussurravam como a casa parecia atrair péssimas  recordações. Muitos moradores se sentiam incomodados da casa ser tão próxima ao  parque sendo um incômodo para os que frequentavam o espaço. Pedro sabia o que  pensavam, mas não ligava, a sua família tinha uma longa história de caçadores defensores  da vila e esse respeito compensava tudo. Enquanto outras casas exibiam flores em jarros  coloridos, a casa da sua família exibia legado.



		Quando as meninas chegaram, Pedro estava sentado na entrada da casa esfregando a  barra da camiseta no seu distintivo de monitor da escola - um emblema de latão que  brilhava como a sua determinação. Pedro acreditava que estava no seu sangue proteger  todos e esse dever já começava a ser desempenhado na escola. Enquanto muitos  sonhavam em passar a vida em segurança, ele contava os dias para ter a sua própria  besta, uma arma que simbolizava o início da vida como caçador. Sophia, o observava com  curiosidade. Não entendia totalmente essa obsessão em viver sujo no mato, mas admirava  a sua capacidade de estar sempre pronto para ajudar a sua vila, mesmo que isso  significasse arriscar sua própria vida. Ele nasceu pronto para ser herói, pensou. Enquanto,  Malu ajustava os óculos e passava pela portinhola da cerca velha, porém resistente.



		Antes que ela desse dois passos através da cerca, Pedro, sem erguer a cabeça disse:



		- Eu ouvi vocês chegando - Anunciou com a voz carregada de seriedade - Malu faz  um barulho específico quando atravessa a grama. Ela pesa muito!



		Sophia intrigada perguntou:



		- Como alguém sabe o peso de outra pessoa só pelo barulho da grama ?



		- Fácil - ele respondeu, enquanto recolocava o distintivo em seu peito - Uma grama  está lá silenciosa, mas quem a pisa provoca diferentes barulhos, alguns leves,  outros muito altos. Mas, os da Malu podem ser ouvidos até no outro extremo da  floresta.



		- O volume sonoro dos meus passos está diretamente ligado à densidade da grama -  não ao meu peso - Malu, ajeitou o óculos com mais força do que de costume  enquanto tentava passar o maior número de informações possíveis - Aliás, a grama  seca amplifica...



		Pedro interrompeu com uma risada, incapaz de manter a pose séria.



		— Desculpe, “Doutora Ecologia”, mas meus ouvidos não mentem. Você faz mais barulho  que os filhos do padeiro depois de muito doce!



		Sophia, conhecendo a teimosia de ambos —Pedro com sua intuição de caçador, Malu com  sua devoção à lógica —, sentou-se na escada da entrada com um suspiro exagerado. As  férias estavam acabando, e ela não perderia o último dia de aventura com debates sobre  física de gramados.



		— Tudo bem, vocês dois podem medir ondas sonoras depois — interveio, batendo palmas  para chamar atenção. —E os preparativos para a caça ao tesouro?



		Pedro, lembrando-se da missão, iluminou-se e esqueceu completamente sobre o peso de  Malu. Foi até a entrada da casa e trouxe consigo a mochila que a abriu com um gesto  dramático e começou a exibir os itens como um vendedor de mercado:



		— Corda de 20 metros testada em escalada de árvores, lanterna à prova de água, com  pilhas extras para iluminar até a nossa alma, bússola antiga, acho que era do meu avô e...  —pausa para efeito dramático —canivete multifuncional!



		Virou o objeto nas mãos, mostrando lâminas, chaves de fenda e até um abridor de garrafas  minúsculo. O canivete era incrível e Pedro passou um longo tempo explicando a função de  cada parte da geringonça multifuncional.



		Malu revirou os olhos, mas não resistiu a um sorriso.



		— Pelo menos a corda será útil se alguém cair em um buraco — comentou, ajustando os  óculos com um empurrão teatral. —De novo…



		Sophia riu, sabia que Malu havia comentado como vingança sobre o peso e lembrou da vez  em que Pedro caíra em uma armadilha de raposas. Ela sabia que não iriam utilizar nada  daquilo, as caçadas dos amigos eram diferentes das caçadas reais que os pais de Pedro  viviam, mas Pedro gostava de estar sempre preparado. Sophia também sabia que tudo  pertencia ao estoque de caçadores dos pais de Pedro, mas ficou surpresa por tudo aquilo  ter sido pego sem que eles notassem. Os pais de Pedro não eram muito flexíveis em deixar  o filho brincar com o material de trabalho deles. Tendo isso em mente ela se dirigiu a ele.



		- Pedro - perguntou Sophia - os seus pais estão fora?



		- Sim! - respondeu ele empolgado - eles foram para uma missão ontem pela manhã, a  vovó está comigo até eles voltarem e ela não sabe que eu tenho acesso a senha do  quarto de equipamentos.



		Sophia sabia que se tudo voltasse para o mesmo lugar antes que os pais de Pedro  retornassem, não haveria problema. Pedro sempre se orgulhava quando seus pais  participavam de alguma caçada. Para ele, ser filho de heróis da vila era algo a comemorar,  mesmo que eles não estivessem sempre por perto.



		- Sempre me perguntei: por que você fica tão feliz quando seus pais vão à floresta? -  Malu perguntou, com o dedo indicador batendo no queixo - Sei que é bom ter pais  que são heróis mas… você não sente saudades?



		Pedro a encarava com um olhar intenso e distante, que até Sophia se surpreendeu. Suas  mãos, que antes dançavam no canivete, agora repousavam ao lado de seu corpo.



		- Meus pais salvam vidas - Disse, a voz firme, mas com o olhar ainda distante. -  Quando eu for um caçador de verdade, vamos patrulhar juntos. AI… - Engoliu em  seco - …ai vou ter tempo de sobra com eles.



		O ar parecia mais pesado, após a declaração. Malu abriu a boca para citar algum dado  interessante sobre pais e filhos, mas Sophia a cutucou com o cotovelo. Não era o momento  para dar alguma lógica para o que ele sentia.



		Sophia entendia a situação do amigo. Os pais de Pedro estavam sempre em alguma  missão deixando- o com a sua avó, por dias. Não que fosse ruim, a sua avó sabia cozinhar  bem, na lista de Sophia, ela ocupava o 4° lugar de cozinheiros da vila. Pedro tinha refeições  dignas de um banquete, mas Sophia notava os olhares distantes que surgiam sempre que  os pais estavam fora. Era uma mistura confusa de orgulho e ansiedade que ele escondia  atrás de sorrisos largos.



		Decidindo mudar de assunto Sophia observou Malu, que ainda estudava curiosa Pedro,  talvez tentasse calcular qual seria a porcentagem de saudades e orgulho naquela cabeça  teimosa. Parecia querer perguntar algo, mas ainda com a ideia de evitar perguntas  incômodas, Sophia apontou para a mochila da amiga e perguntou.



		- O que você tanto carrega aí? - Sophia não havia notado antes, talvez pela pressa  em começar a caçada, mas a mochila da Malu estava transbordando e parecia  pesada. Talvez tenha sido esse o peso que Pedro notou.



		Malu ajustou os óculos, orgulhosa:



		- Meus pais estão obcecados com pássaros migratórios, mas isso não me interessa  nem um pouco! - E abrindo a mochila com muito esforço ela tirou uma enorme pedra  azul que brilhava bastante, mesma na sombra - Quero analisar os padrões e  entender as propriedades envolvidas na pigmentação dessas pedras - tirando mais  algumas da mochila, Sophia e Pedro notaram que havia muitas pedras coloridas ali -  colhi todas do paredão!



		Malu falava empolgada sobre o paredão e não notou que os amigos a olhavam com  expressões de choque e dúvida. Mas, como um raio, Malu de repente muda de assunto.



		- …então, o que vamos almoçar hoje ?



		Sophia riu da forma que Malu falou. Era extremamente inteligente, mas ao mesmo tempo  muito “sem noção”.



		A menção à comida da avó, fez com que Pedro desse um pulo de empolgação.



		- Vi ela preparando torta de frango e batatas assadas - respondeu, esfregando as  mãos como se já sentisse o cheiro gostoso da comida - mas só vamos comer depois  da caça ao tesouro!



		Isso foi o suficiente para fazer os tres amigos se sentirem motivados para começar. em  segundos, estavam a caminho do parque. Malu segurando uma pedra como se fosse feita  de ouro, Pedro brincando com o seu canivete multifuncional e Sophia entre eles, pensando,  empolgada, sobre o que poderiam esperar da missão de hoje.



		CAPÍTULO 3 - A CAÇA AO TESOURO



		Os três amigos chegaram rapidamente ao parque. O sol já no alto desenhando sombras  nas arvores e brinquedos. Procuraram por Luiz, mas o “juiz imparcial” não estava no local  combinado.



		- Nada profissional - Resmungou Pedro. As mãos na cintura, enquanto girava no  mesmo lugar, inspecionando cada canto do parque com os seus olhos de aprendiz  de caçador - Quanto pagamos mesmo dessa vez?



		- Nada profissional - disse ele depois de olhar para todos os lados - quanto pagamos  mesmo dessa vez ?



		- Duas moedas de cobre, - Respondeu Malu, já sentada em um banco de madeira  velha, porém resistente. Ela sentia o pescoço dolorido, depois de tanto olhar para  trás - Ele está se valorizando. Se continuar assim, começará a cobrar uma moeda  de prata por hora de caçada.



		Pedro se sentou ao lado de Malu e suspirou alto, procurou em seu bolso direito o canivete e  enquanto o olhava disse:



		- Está se valorizando, mas a qualidade está caindo… - Pedro, guardou novamente o  canivete e começou a encarar a floresta próxima, onde as sombras das árvores  dançavam como dedos convidativos - espero que não demore. As férias estão  quase acabando, precisamos aproveitar.



		Sophia apenas observava o parque enquanto seus amigos discutiam sua insatisfação com  Luiz. Ela se orgulhava em ter sido a organizadora de muitas das aventuras vividas até  agora, sempre havia boas histórias para contar durante o ano letivo. Enquanto pensava se a  de hoje iria render uma boa história, ela percebeu que a sua esquerda alguém se  aproximava. Mas era apenas o carrinho de pipoca, guiado pelo velho senhor Maurício que.



		Malu abriu a mochila e tirou uma das pedras que carregava. Estudava o seu formato e cor  contra a luz como se fosse uma joia.



		- Se o Luiz não aparecer em dez minutos - propôs enquanto virava a pedra entre os  dedos - Gastámos as moedas em pipoca. Um bom investimento e garanto a  qualidade.



		Sophia concordou por gostar muito de pipoca, mas ela queria mesmo era encontrar um  tesouro hoje. Foi então que percebeu uma figura cambaleando que se aproximava deles.



		Era Luiz, com o rosto mais verde que a grama.



		- Oi… - ele arfou, segurando a barriga com uma mão e erguendo a outra como se  pedisse que esperassem por um minuto. - Vi vocês do centro comercial, mas estava  detonando um super sanduíche com tudo dentro - um arroto escapou, seguido por  um gemido - argh… não devia ter corrido…



		Luiz estava com a respiração incerta, mas parecia aliviado por chegar. Um segundo arroto  ecoou, mais grave e prolongado. Fazendo Malu se assustar e dizer:



		- Parabéns, o prêmio de melhor entrada dramática e nojenta é todo seu



		Sophia que sentia um misto de pena e diversão, decidiu iniciar a caçada antes que Luiz  desmaiasse.



		- Tudo bem! - anunciou, erguendo as mãos - hoje teremos uma caça ao tesouro  como todas as outras, não se esqueçam das regras e que o melhor estrategista  vença.



		Todos ficaram empolgados. Luiz, que ainda estava levemente verde, bateu palmas em  apoio e se levantou para recitar as regras antes da caçada.



		- Olá, pessoal! Mas uma vez aqui auxiliando meus amigos, como todos sabem, vocês  devem escolher um local do parque para iniciar a caçada, ao encontrarem esse local  vocês vão receber instruções que irão ajudar vocês a …sinto muito - Luiz se calou -  Só um minuto… - mais um grandioso arroto longo barulhento e que fez a Malu rir -  …ok, tô melhor. Então, como eu dizia…



		- Dessa vez vai ter alguma missão no rio? - interrompeu Pedro, ansioso - sempre  quis uma missão na água.



		- Como todos sabem - Luiz ergueu a cabeça como um bom juiz - As missões ficam  limitadas ao parque e ocasionalmente no centro comercial - Batendo palmas e  menos verde, Luiz gritou - Vamos começar ?!



		Cada um seguiu para seu ponto de partida. Sophia caminhou rumo a um pequeno morro no  centro do parque, onde dois meninos soltavam pipas. Os gêmeos, filhos do padeiro, Carlos.



		- Sai daí! - Um deles gritou, segurando o carretel com uma mão e com a outra um  pirulito grudento - Esse é o melhor lugar para soltar pipa e você está atrapalhando.



		Sophia recuou intrigada, pois não entendia como eles conseguiam soltar pipa e comer os  doces que pesavam em suas mãos e bolsos. Enquanto isso, Malu posicionou-se perto do  balanço do parquinho e Pedro foi para o extremo sul do parque que ficava próximo ao  portão que ligava a uma das entradas da vila.



		Ao finalmente desdobrar os papéis, eles leram a primeira charada.



		Charada do Juiz:



		" A vida é feita de altos e baixos. No alto nos empolgamos com a visão, mas ao descer o  frio na barriga é tão grande que fechamos os olhos, mas sem muito tardar a subida volta à  acontecer e quando tem alguém que nos ajuda, a subida é sempre melhor e mais doce."



		Sophia leu e sorriu, Luiz até que escreve bem, pensou, admirando o pequeno poema.



		Altos e baixos…, pensou ela, so podia ser a gangorra ou o balanço, normalmente a  charada envolvia algo do parque. A gangorra ficava mais perto do centro comercial e o  balanço mais perto da casa do Pedro. Para Sophia fazia sentido ser a gangorra, Luiz  escrevia bem e mandava bem na organização da caçada, mas ele não era um dos  melhores em pontualidade, Sophia acreditava que ele podia ter preparado as charadas e a  caçada as presas e ter ido comer depois, por isso estava tão atrasado.



		- Gangorra - anunciou, começando a correr.



		No caminho avistou Malu cavando perto do balanço. Bom, ela pode estar certa e eu errada,  é um tiro no escuro, e sem perder o ritmo, ela seguiu até a gangorra que estava a sua  frente.



		Malu observou Sophia correndo em direção a gangorra, e acelerou a escavação perto do  balanço. Enquanto isso pensava, será luiz escolherá o seu lugar favorito?. Impossível !  Pensou, isso não seria justo e Luiz não era desonesto. Enquanto cavava, ela notou que as  crianças evitavam brincar perto do terceiro balanço e que todas comiam um dos doces da  doçaria do centro comercial.



		- Ei, menino! - chamou, apontando para um garoto que guardava o balanço como um  dragão protegendo o seu tesouro - Como todos conseguiram doces?



		- O Luiz mais cedo nos deu - Respondeu, erguendo o queixo em tom desafiador -  pediu para proteger o balanço, ninguém pode brincar nesse. E se alguém quiser se  aproximar, tem que dizer o motivo.



		Malu sorriu, compreendendo o esquema açucarado.



		-Estou procurando um tesouro - declarou confiante que isso seria o bastante.



		O menino, que parecia o dragão, hesitou, mas abriu caminho, permitindo que Malu se  aproximasse do balanço.



		Pedro que estava mais distante de todos, leu o seu papel e após alguns minutos refletindo  sobre o balanço e gangorra, pensou que o balanço seria mais próximo para investigar, mas  ao chegar, viu que Malu já saia como o seu segundo papel com a dica para a próxima  missão. Ele se dirigiu ao mesmo local e notou um buraco perto do terceiro balanço que  ainda continha dois papéis dobrados. Pegou o segundo papel e enquanto lia Sophia chegou  sem fôlego e suja de terra dizendo que havia se enganado.



		- As vezes me perco nas minhas análises e exagero - e recuperando o fôlego ela  disse - cavei envolta da gangorra atoa.



		Pedro que lia o seu segundo bilhete, não deu atenção a amiga neste momento e disse:



		Bom… - disse Pedro pensativo parando de ler o seu bilhete. - na próxima leia com mais  calma a mensagem - e saiu correndo deixando Sophia irritada consigo mesma.



		Malu, que já estava no centro comercial, seguiu até ao final do corredor principal, a segunda  mensagem falava sobre peixes.



		"Os peixes são criaturas fascinantes, eles podem nadar todo o rio sem descanso, mas ao  estarem neste lugar, os seus corpos descansam, mas não há mais o rio… será um bom  descanso?"



		O pet shop ficava no fim do corredor, isolado como um segredo obscuro da vila. Ali eram  mantidos animais “domesticados” Para consumo e serviços, além dos selvagens e raros.  Criaturas por caravanas sob escolta dos caçadores. Algumas nunca mais eram vistas após  a chegada a vila e ao pet shop.



		O dono do pet shop, Sr. Vargas, era um senhor de idade que havia sido caçador no tempo  de conflitos com os animais da floresta. As suas cicatrizes pareciam arte macabra para  sempre marcadas em sua pele. Ele não era de falar muito e sempre estava atento como se  soubesse que alguém sempre estava à sua espreita. Os animais que ali entravam  passavam pelo processo de adestramento, se fossem potenciais pets e os de caça eram  limpos e vendidos para a vila e era apenas isso que interessava a todos



		Malu aproximou-se dos aquários na loja deserta. O dono, felizmente, não estava. Os peixes  nadavam em círculos hipnóticos até que notaram o movimento próximo. Um deles, de  escama dourada, lembrou - se do garoto ruivo que antes deixará alguma coisa proximo aos  aquários horas antes. Humanos são tão estranhos, pensou o peixe. Alguns são grandes e  peludos como capivaras e outros… O peixe paralisou ao notar os cabelos pretos de Malu.  Uma sereia? Mas logo tirou a ideia da cabeça. As sereias viviam muito bem escondidas e  também não usavam metal envolta dos olhos.



		Enquanto observava a menina dos cabelos pretos, o peixe notou que ela havia encontrado  algo entre dois aquários a sua frente. Eram pequenos papéis dobrados e estavam no  mesmo local que o garoto ruivo tinha mexido.



		Malu mal começará a ler o bilhete quando Pedro irrompeu na loja, quase derrubando uma  pilha de gaiolas enferrujadas.



		- Corri tão rapido que… acho que criei um… um... novo recorde de velocidade para  um humano - disse ele, curvado e suado - Vamos! A Sophia estava atrás de mim e  ela vai estar …



		- Shhh! - Malu interrompeu, apontando para as gaiolas - Se o dono voltar, ele nos  prende nelas para sempre.



		Pedro ignorou o aviso e avançou em direção aos aquários para ler o bilhete. A pista falava  de voltar ao parque, mas, neste momento, Sophia invadiu a loja como um furacão,  arrancando o seu próprio bilhete e saindo sem olhar para trás.



		Malu e Pedro olharam surpresos a amiga correndo com o bilhete para longe da loja. O  próprio bilhete de Malu, ainda em suas mãos, pedia que construíssem uma pipa do zero e  depois iriam participar de uma batalha nos céus contra os gêmeos. O bilhete também dizia  que os materiais necessários para a confecção da pipa estavam na entrada do centro  comercial.



		- Ela já deve estar montando a pipa - disse Pedro que também lia o seu bilhete -  Vamos, não temos tempo a perder - começou a correr em direção a porta da loja  enquanto terminava a frase.



		Malu hesitou, deu uma última olhada nos aquários e se despediu, mal sabendo ela que os  peixes a observavam, achando ela e seus amigos interessantes e engraçados.



		Sophia, chegando próximo a entrada do centro comercial, lia o bilhete e ao mesmo tempo  se concentrava em não bater em ninguém ou em alguma coisa.



		Fazer uma pipa não parecia difícil, organizar os materiais e colar tudo, mas tomando  cuidado para não deixar ela muito pesada com a cola. Sophia chegou sem fôlego à entrada  do centro comercial. Olhando ao redor, encontrou próximo a uma árvore, materiais para  montar as pipas e então começou o seu projeto.



		Quando ouviu os passos de Pedro e Malu, acelerou o seu trabalho.



		- Aah! - Gritou Pedro, enquanto se aproximava rápido - Você já está muito na frente.



		Malu chegou logo depois e assim todos estavam entretidos em seus projetos. Pedro era  bom nessas coisas e Malu sabia se concentrar quando queria. Essa missão demandou  mais tempo que as charadas, mas não deixava de ser divertido. A vista que eles tinham do  parque e das árvores além da cerca era bonita. Ahora do almoço já estava próxima e os  amigos sabiam que precisavam correr, não podiam deixar a avó do Pedro almoçando  sozinha.



		Pedro foi o primeiro a terminar e saiu com sua pipa, uma beleza amarela que aparentava  ser boa em alcançar o céu mais alto. Ele corria em direção aos gêmeos que ainda  dançavam ao vento com suas pipas brancas e os bolsos cheios de doces.



		Pedro sentia orgulho de si. Sabia que conseguiria vencer, soltar pipa era algo que ele  gostava de fazer. Além disso, sua casa era a mais próxima do parque e isso possibilitou  mais tempo brincando com pipas.



		Pedro estava tão animado com a possibilidade de sair vencedor que corria rápido olhando  para o céu, Infelizmente, não viu a enorme pedra que estava à frente, tropeçou e quase  caiu, mas conseguiu manter o equilíbrio e continuou correndo até que a sua pipa amarela  estivesse no alto.



		Os gêmeos estavam próximos com suas duas pipas iguais, brancas com desenhos nelas,  eram bonitas e Pedro por um momento se sentiu mal por ter que derrubar uma delas para  ganhar a caçada, mas tudo pela missão.



		- Não vai ser fácil, hein? - Gritou um dos gêmeos, puxando a pipa em um movimento  preciso que fez a pipa cortar o céu como um falcão.



		Durante suas tentativas de derrubar as pipas dos gêmeos, Pedro quase conseguiu uma  vez, mas os gêmeos eram bons e não iriam deixar que alguém roubasse suas pipas  brancas desenhadas a mão.



		Malu e Sophia, que observavam de longe as tentativas de Pedro, começaram a calcular  qual seria a melhor estratégia.



		- Precisamos de uma vantagem mecânica - Disse Malu, desenhando ângulos no ar  com os dedos. - Se ficarmos a favor do vento, a pipa irá ganhar mais força e garantir  um corte preciso na linha deles.



		- Podemos atacar em duas frentes - disse Sophia enquanto alisava o papel da sua  pipa - Eu fico ao norte e pego a força inicial do vento e você fica ao sul, mantendo a  sua pipa posicionada para que possa encurralar as pipas dos gêmeos.



		Malu achou uma boa ideia. As chances de Sophia ganhar eram maiores que as dela. Talvez  Sophia soubesse disso, mas Malu não ligava, ela não queria ganhar o prêmio… todos  sempre escolhiam o prêmio um dia antes e dessa vez escolheram algo que pertencia a  Malu.



		Uma escultura que foi a sua primeira e última, seus pais, um dia, observaram que ela  brincava com pedras e acharam que poderia estar desenvolvendo um dom, explicou Malu  aos amigos que na última noite olhavam a escultura deformada de uma menina muito feia e  com caras de risos eles ouviram Malu falar baixinho "Espero não ganhar o prêmio dessa  vez" e entregou a escultura para Pedro que deixaria com o Luiz.



		Com o plano calculado, as amigas correram o mais rápido que podiam no parque e suas  pipas levantaram voo. A de Sophia era verde e a de Malu vermelha. Depois que as pipas  estavam no ar, a guerra começou de verdade, Pedro era bom em manobrar sua pipa, mas  Sophia também sabia o que estava fazendo, tornando a missão um pouco mais difícil para  ele. Malu, que não tinha prática na arte de soltar pipa, continuou tentando lutar contra o  vento e manter a pipa no ar.



		Os gêmeos que estavam mais próximos a casa de Pedro gritavam comandos entre eles e  pararam para comemorar quando a pipa do Pedro caia depois que Sophia havia dado um  belo corte em sua pipa amarela.



		Pedro não viu que sua pipa havia sido cortada, no momento ele procurava por todos os  lados por seu distintivo que não estava mais em seu peito. caiu quando tropecei pensou ele,  nervoso. Ele encontrou o distintivo próximo a pedra e finalmente olhando para cima ele viu a  sua pipa caindo lentamente. Ficou chocado ao ver sua pipa voando para além da cerca e  provavelmente caindo próximo ao posto avançado que ficava fora da vila.



		Sophia se sentia vitoriosa! O seu maior concorrente havia saído da missão. Mas essa  sensação não durou. Um dos gêmeos se aproximou da pipa verde e ZAP! deu um corte  rápido e certeiro na linha.



		- Aah!! Minha pipa! - Sophia deu um olhar fulminante aos gêmeos que agora pulavam  de alegria. Os doces caiam de seus bolsos cheios.



		Téo abraçou Caio, comemorando a queda da pipa de Sophia quando percebeu que Malu  estava se aproximando devagar pela lateral, mas não estavam preocupados. Eles riram  trocando palavras de deboche para Malu que lutava contra o vento.



		- Olha a cientista tentando soltar pipa! Gritou Téo zombeteiro, puxando a linha para  fazer a sua pipa mergulhar em uma investida ameaçadora.



		Malu que continuava com os cálculos sobre o vento continuou se aproximando devagar, ela  sabia que talvez não conseguisse e gostava de saber que não poderia ganhar, mas os seus  amigos estavam eliminados e dependia dela finalizar a caçada, então… que a escultura  seja minha, pensou ela frustrada.



		Malu chegava perto dos gêmeos e eles não lhe davam atenção. No momento, estavam  mais preocupados em saber quais doces comer primeiro. Eles acreditavam que ela não  conseguiria e decidiram aproveitar a corrente de vento que havia mudado para estabilizar a  pipa enquanto abriam um pequeno saco de balinhas coloridas. Infelizmente, para os  gêmeos, a corrente havia passado pela Malu também.



		- Agora! - sussurrou Malu para si mesma, puxando a linha com um movimento rápido.



		O efeito da linha rompida foi como o corte de um samurai. A pipa de Téo, antes imponente  no céu, começou a girar e cair descontrolada em direção a entrada da vila.



		- Impossível - Caio, deixou o doce cair e com os olhos arregalados, viu Malu correndo  em direção a pipa caída.



		Uma mistura de frustração por ter ganhado e adrenalina por ter vencido os gêmeos a  motivou a correr em direção a pipa.



		- Corre, Malu! - Sophia e Pedro gritavam próximos aos gêmeos.



		Malu acreditava que a pipa iria cair longe, mas, após a corrente de vento, o ar ficou mais  ameno e ela acabou caindo próximo a entrada norte. Quando chegou ao local, um caçador -  que tinha cicatrizes e marcas de lama na roupa - já a segurava. Ele estudava o desenho da  pipa em um misto de curiosidade e diversão. Malu, sem hesitar, se aproximou e estendeu a  mão:



		- Oi, desculpa, senhor. Mas preciso da pipa - E evitando olhar nos olhos do caçador  ela disse baixo - Faz parte de um jogo, sabe?



		O caçador riu, um som rouco que parecia um grasnar de um corvo.



		- Jogo, hein? - Então, entregou a pipa e continuou o seu caminho, rumo ao centro  comercial.



		Malu esperou o caçador se afastar e quando viu o que estava desenhado na pipa,  entendeu a cara do caçador. Era um desenho de uma idosa de vestido florido segurando  um sanduíche enorme em uma mão e na outra uma caixa que tinha escrito "tesouro", na  frente.



		Pedro e Sophia se aproximaram rapidamente para ver qual era a próxima missão e, assim  como Malu, sacaram na hora onde o tesouro estava.



		CAPÍTULO 4 - A CASA DO PEDRO



		A avó de Pedro adorava cozinhar. Era algo que podia fazer pela família e, principalmente,  uma forma de estar perto do seu único neto. Então, quando a filha pedia que ela cuidasse  do garoto, não havia desculpas.



		O seu falecido marido era quem costumava preencher os seus longos dias e agora a sua  vida resumia-se ao Pedro e cozinhar. para quem via de fora, parecia um mundo pequeno,  mas para ela era o suficiente.



		Naquele momento, acabara de tirar uma torta de legumes do forno, e sorria ao sentir o  aroma que preenchia o ar a sua volta. A janela da cozinha ficava perto da pequena área de  trás da casa, por isso, não viu três jovens correndo do parque em direção a casa.



		Malu foi a primeira a chegar. Abrindo a porta da frente, gritou sem fôlego



		- Dona Iolanda! Precisamos da…



		A avó de Pedro, com a torta ainda na mão, virou e viu quando Malu, sem ar, dobrava o  corpo para frente e respirava rápido.



		- Calma, criança! - interrompeu colocando a torta na mesa e limpando o avental sujo  de farinha. - A torta ainda está quente. Mas posso oferecer um pedaço de pão para  cada. Vai aliviar a fome de todos.



		Enquanto falava com Malu, Pedro e sophia surgiram à porta, os rostos vermelhos de tanto  correr.



		- Ela já entregou? - Foi a primeira coisa que Pedro conseguiu falar - Vovó, é urgente!  Mostre a ela Malu.



		Malu, que recuperava o fôlego, ergueu a mão direita que continua a pipa abatida dos  gêmeos e mostrou o desenho que estava nela.



		A avó de Pedro riu do desenho e foi em direção ao armário da cozinha. De dentro, retirou  uma caixa de metal desgastada, com a palavra TESOURO escrita na lateral.



		- Aqui está - Disse, entregando-a a Malu - Parabéns pela vitória, acredito que tenha  sido merecida.



		Malu agradeceu com um sorriso amarelo. Dona Iolanda notou que a menina não parecia  muito entusiasmada com a vitória, mas pensou que poderia ser cansaço ou ate fome.



		- Bom, já que terminaram a brincadeira - ela pegou os pães que estavam no balcão -  Podemos comer?



		Pedro saltou do sofá antes que ela terminasse a frase. Mas, nesse momento, Luiz abriu a  porta da cozinha e anunciou animado.



		- Vamos! Estou morrendo de fome, acabei vomitando o meu sanduíche depois de  tentar correr atrás de vocês até o pet shop - E com um ar de sabedoria recém  adquirida, ele ergueu um dedo indicador e como um professor ele pronunciou -  Uma lição, meus amigos: Não corram depois de comer, ou uma senhora vai bater na  sua cabeça com uma pesada colher de pau por destruírem as flores dela- E  massageou a cabeça que parecia vermelha próximo à orelha.



		Pedro que já não estava feliz por não ter vencido o desafio, franziu a testa para Luiz que  entrava na sua casa sem o mínimo de cerimônia, eles não eram tão amigos para essa  intimidade. Respirou fundo evitando uma cena, e encaminhou até sua avó e deu- lhe um  beijo no rosto enrugado da idosa que sorriu.



		- Obrigada pela comida, vovó.



		Os amigos reuniram- se ao redor da mesa que ficava na cozinha e devoraram os pães  frescos e a torta mesmo muito quente. A lasanha de berinjela com seu molho cremoso,  roubou a cena e era a mais saborosa. Para acompanhar, jarras de sucos de manga,  graviola e tamarindo pesavam a ponta da mesa onde Malu e Sophia se sentavam.



		Pedro, ao colocar o primeiro pedaço de torta na boca, esqueceu de todas as frustrações. A  comida da sua avó tinha aquele sabor de lar e conforto. Aquele tempero que você busca em  outros lugares e que nunca é a mesma coisa.



		Sophia observava a expressão de felicidade de todos, enquanto devorava um pão tão  macio como uma nuvem. Refletindo, ela pensou: deveria subir a avó de Pedro no ranking  de melhores cozinheiros da vila? Mas… rebaixar o padeiro seria injusto, seus pais pareciam  saídos de banquetes para a realeza. E a mãe de Ruth, da fazenda, usava ingredientes tão  frescos que até as cenouras, que Sophia não era fã, se tornavam a melhor comida do  mundo. Melhor deixar a lista como está… por enquanto.



		Enquanto isso, dona Iolanda, observava o grupo com um sorriso satisfeito. A mesa cheia e  a sua comida sendo apreciada, era mais do que especial para ela.



		Após a refeição saborosa, os amigos estavam felizes e satisfeitos. A conversa sobre a  última caçada se arrastava desde o início da refeição, mas o momento que Malu  simplesmente cortou a pipa como se não fosse nada, ainda ecoava nas exclamações  animadas do grupo.



		- Quando eu vi a cara do Téo, sabia que ele pensava o mesmo que eu! - Sophia disse  rindo, enquanto Pedro imitava as expressões de choque dos gêmeos.



		- Pelo menos eles vão se consolar com os doces - Comentou Malu - Eles mal  conseguiam se mover com os bolsos pesados - virou-se para Luiz, erguendo uma  sobrancelha - Então o valor subiu devido aos doces?



		- Precisava de ajuda - Disse Luiz dando de ombros - Sobrou um dinheirinho, então  resolvi comprar meu super sanduíche depois que terminei de organizar tudo .



		Ainda olhando para Malu, que já tinha virado para falar algo com a Dona Iolanda, Luiz não  notou que Sophia o observava. Quando finalmente percebeu, ficou rapidamente vermelho  como o seu cabelo. Disfarçou rapidamente dirigindo a sua atenção ao seu prato, que ainda  continha um belo pedaço de torta.



		Sophia percebia como Luiz se comportava perto da Malu. Era óbvio que ele estava  apaixonado pela amiga, e achava engraçado que ela não percebesse - ou talvez fingisse  não perceber. Sophia ainda tinha dificuldade em entender quando a amiga realmente não  via algo ou quando simplesmente não queria lidar com certas coisas.



		Um dia ele se declara, e acaba com isso, pensou, esperando que esse dia chegasse logo.



		Pedro, que não ligava para assuntos românticos, ignorou a expressão boba de Luiz e  virou-se para a avó:



		- Vovó, os meus pais mandaram notícias?



		Sua avó que que até então, ria dos jovens florescendo no campo do amor, mudou de  expressão ao olhar para o neto. Seu rosto ficou sério por um breve momento - tão rápido  que ela achou que ninguém notaria - mas logo suavizou a expressão e respondeu:



		- Sim, meu amor. Eles estão próximos a vila vizinha, protegendo os mercadores que  estavam aqui.



		Pedro, inflou o peito de orgulho e olhou para os amigos, esperando que todos tivessem  ouvido como seus pais protegiam a todos nas estradas da floresta, como verdadeiros  heróis.



		Sophia, que se virara para ouvir a resposta da dona iolanda, sentiu um frio na espinha ao  imaginar como seria percorrer lugares realmente perigosos, apenas com sua besta e  coragem. Admirava a força dos pais do amigo, mas um medo que ela não sabia de onde  vinha, a fazia tremer ao imaginar os perigos que eles estavam enfrentando lá fora. Encarar  a própria coragem exige muito de você, pensava, até que Pedro cutucou o seu braço.



		- Vem comigo - Sussurrou ele, levantando sem chamar atenção dos outros.



		Ela deixou uma bela fatia de mousse de limão pela metade e seguiu-o pelo corredor, sem  entender o que Pedro queria.



		O corredor era estreito, com paredes cobertas por retratos de família. Ao fundo a voz da avó  de Pedro ecoava:



		- … Meu marido sempre dizia “Na floresta os seus olhos devem estar atentos,  mesmo de dia…”



		Sophia estremeceu novamente. Não gostava de pensar na floresta, estava satisfeita com a  sua vida e aventuras na vila. O mal estar piorou ao se aproximarem do cômodo no fim do  corredor - um quarto trancado com cadeado enferrujado que continha números pequenos.



		Pedro digitou a senha com naturalidade, o que fez Sophia se perguntar com que frequência  ele entrava neste cômodo.



		- Como conseguiu a senha? - Perguntou ela. baixinho.



		- Descobri há anos - respondeu ele evitando o seu olhar - eles nunca mudam



		A porta foi aberta devagar para que ninguém ouvisse, mas mesmo assim fez um rangido.  Os dois entraram, e ao acender a luz próxima, revelou-se a enorme sala com estantes  abarrotadas de equipamentos de caçada e muitos mapas dobrados, sujos de terra e  sangue.



		- Acabei não usando nada… - disse Pedro frustrado, enquanto guardava tudo que  havia pegado.



		Sophia que estava maravilhada com tudo que viu, notou que havia muita coisa ali, além de  ferramentas e mapas. Um diário antigo, com o nome do avô de Pedro repousava na mesa  do centro da sala. Além disso, uma foto antiga estava ao lado, Sophia se aproximou mais  um pouco e estudou a foto que tinha caçadores ao lado de uma enorme árvore que parecia  não ter fim, a foto era maravilhosa e assustadora, como árvores podem crescer tanto?  Sophia pensou, enquanto encarava a foto.



		Abandonando, finalmente a foto, ela notou como a sala era também bastante empolgante.  Os pais de Pedro, claramente passavam horas ali. Uma chaleira velha estava ao lado de  frutas murchas e pães ressecados, alguns ainda com marcas de mordidas.



		Sophia continuava a observar o lugar. Mapas de vilas nunca imaginadas cobriam as  paredes. Algumas pareciam tão grandes que fazia a sua própria vila se tornar insignificante  em tamanho. Havia também, mapas da floresta com estradas e rios que cortavam eles de  cima a baixo.



		Nesses mapas, Sophia notou que marcas vermelhas preenchiam vários espaços. Uma  legenda no canto inferior direito do mapa, dizia - vermelho: mortes confirmadas - Sophia,  assustada, achou melhor não olhar os outros mapas que também tinham a cor vermelha  como predominante e se afastou rapidamente da mesa, indo em direção a entrada para  esperar Pedro. A sala era realmente interessante, mas não deixava que você esquecesse  do perigo que estava ao redor.



		Ao saírem do quarto, tentaram fazer o mínimo de barulho e seguiram para a cozinha para  se reunirem aos outros. Pedro aparentava normalidade, mas Sophia, ainda abalada, tentou  mudar o seu humor para não preocupar a todos.



		Ao entrarem na cozinha, Luiz imitava a expressão de Pedro quando perderá o distintivo.  Todos estavam rindo, inclusive a avó, que segurava um pano de prato próximo ao rosto  escondendo o riso do neto que entrava no exato momento. Ao ver a expressão de Pedro,  Dona Iolanda segurou a risada e perguntou:



		- Onde vocês estavam?



		- Fui guardar a mochila no quarto. A Sophia foi junto para não precisar “segurar vela”  para esses dois - se dirigiu, mordaz a Malu e por fim Luiz que quase parecia uma  das manchas dos mapas de tão vermelho que ficou. - Quer mais imitações? Quer  que eu mostre sua expressão de bobo perto da Malu?



		Luiz ficou mais vermelho, se é que isso fosse possivel, mas por mais humilhante que a  situação fosse, ele não perdeu a pose. Olhou de canto de olho para Malu, esperando sua  reação, mas ela apenas riu e disse, enquanto retirava uma enorme pedra roxa do fundo da  mochila:



		- Às vezes ele fica por tanto tempo me encarando que me pergunto se estou com algo  no rosto. - Virou a pedra contra a luz a segurando com as duas mãos - mas… algo  em mim parece fazer ele feliz. E eu entendo, algo nessa pedra também me deixa tão  feliz que não consigo parar de olhá- la.



		O silêncio tomou a sala. Sophia encarava a amiga, surpresa pela forma única dela encarar  a situação. Enquanto Luiz sorria satisfeito com a resposta, a avó de Pedro, quebrando o  silêncio, ergueu a tigela da sobremesa e perguntou:



		- Quem quer mais mousse ? - E com um sorriso nostálgico ela lembrou-se de como  era bom estar apaixonado.



		Pedro, que antes parecia zangado, aproximou- se em silêncio da avó e se serviu de uma  fatia de sobremesa. Sophia o seguiu-o. Todos acabaram retornado as conversas e piadas.  Luiz, animado, comia a sua fatia de mousse como se fosse a melhor comida do mundo.



		Durante as conversas, Sophia notou que Pedro às vezes parava de participar e olhava para  a janela da sala. Enquanto observava o amigo, ela viu que a dona Iolanda fazia a mesma  coisa. Parecia que esperavam algo, mas ela sabia que não era isso, eles esperavam  alguém. Ou melhor, duas pessoas que eram muito importante para eles.



		CAPÍTULO 5: OS PAIS QUE NAO VOLTAM



		Passaram-se alguns desde a última caçada ao tesouro, e a rotina escolar começava a  engolir a energia das férias



		Malu mal conseguia esperar pelas aulas com o professor que estudava o parte do paredão,  mais próximo ao rio. Prometera mostrar aos alunos fragmentos de rochas que contavam  histórias mais antigas que a própria vila. Enquanto organizava suas pedras coloridas na  mochila, Malu imaginava que histórias elas poderiam contar e que segredos escondiam.



		Pedro, por outro lado, seguia firme no seu papel de monitor da escola. Inspecionava os  corredores como um militar fervoroso, reaprendendo qualquer aluno que ousasse riscar as  paredes ou se atrasar para a aula. Temos que manter a ordem, ele repetia, enquanto  ajustava o distintivo brilhante no peito. Mesmo com toda essa disciplina, às vezes ele se  permitia olhar através das janelas, como se procurasse algo.



		Sophia era a alma dos intervalos para o almoço. Todos os dias, enquanto todos estavam  reunidos no refeitório, ela subia em uma mesa e contava sobre as aventuras que vivera  durante as férias.



		- E lá estava eu, próxima ao balanço, correndo bem rápido, até que Bum! - ela  gesticulava animada, atraindo a atenção de todos - O traseiro da Ruth me acerta  em cheio - Todos começam a rir, até Pedro que tenta manter a imagem perfeita de  monitor, se permite participar desse momento.



		Mas não durava muito, sempre que a história começava a ficar boa, um professor aparecia.



		- Sophia, você não deveria estar na sala de aula - e olhando os outros alunos - vocês  também, o intervalo já acabou há 10 minutos!



		Pedro, que antes se divertia, assumia rapidamente o seu papel de monitor e se oferecia  para conduzir todos à sala de aula.



		Malu gostava de ouvir as histórias, mas preferia aprender sobre aquilo que estivesse  interessada no momento - e as pedras eram sua mais recente paixão. A forma como elas  sustentavam não os nossos corpos mas todo o mundo, além de possuirem diferentes  formas e materiais, fascinava-a. Ela queria descobrir tudo sobre o assunto.



		Para aproveitar o tempo, nos intervalos, dirigia-se ao professor de biologia, o senhor Carlos,  e o inundava de perguntas. Sophia se perguntava se o professor se incomodava em perder  o seu horário de almoço, mas a realidade era oposta ao que ela imaginava: o senhor Carlos  adorava quando Malu chegava com suas dúvidas. Ele pegava o livro que sempre carregava  sob o braço, e os dois sentavam-se à sombra de alguma árvore para conversarem sobre  pedras. Para quem não compartilhava do, poderia parecer extremamente tedioso, mas,  acredite, aqueles momentos eram pura diversão para ambos.



		A escola era um local amplo para o tamanho da vila, já que não havia tantas crianças. Mas  após questionar sobre o tamanho da escola, a professora, de sua turma, a senhora  Mendes, esclareceu: em situações de perigo, todos deveriam se reunir ali. O espaço extra  era ideal para que os moradores ficassem à vontade até que o perigo passasse. Na última  vez, por exemplo, quando a vila foi atacada por pássaros de várias espécies, todos se  reuniram na escola Lá, conseguiram proteger os mais vulneráveis e planejaram o  contra- ataque.



		Sophia adorava a sua escola: dois andares com corredores enormes e largos. As salas  eram separadas por grossas paredes, provavelmente construídas com o material do  paredão, pensando bem, Sophia acreditava que toda a vila era feita do material que havia  lá - por isso as casas eram fortes e resistentes. No primeiro andar ficavam as salas  especiais, com aulas práticas para vida na comunidade. As disciplinas mais importantes  incluíam introdução à vida de caçador, pesca, culinária, artesanato, agricultura, marcenaria,  e arco e flecha - esta última foi incluída após o ataque repentino das aves anos atrás. O  prefeito insistirá que todos aprendessem a se defender de ameaças áreas, afinal, a cerca  não protegia a vila no céu.



		Sophia praticava arco e flecha há alguns anos. No início, mal conseguia lançar uma flecha  longe, mas agora já dominava a habilidade de acertar até mesmo objetos pequenos em  movimento.



		Pedro, por sua vez, frequentava as aulas para caçador. Sua turma era cheia - quase todos  queriam se tornar caçadores e ter a oportunidade de explorar o mundo além da vila. Era  uma chance única, mas muitos ignoravam o possível perigo que os animais ainda  representavam. Afinal, a nova geração só os via presos ou domesticados. Nas aulas, as  histórias dos mais velhos não eram levadas a sério e poucos jovens prestavam atenção.



		As aulas extras aconteciam após o almoço. Por isso, assim que terminavam de ouvir as  histórias incríveis da Sophia, os mais jovens desciam para o térreo e lá encontravam os  adultos da vila para dividirem aulas importantes para todos.



		No caminho para a aula, Sophia observou com mais atenção Pedro, que caminhava  próximo a ela. Estava determinado a manter o seu papel como monitor, mas havia algo em  seu olhar.



		- Oi, esta tudo bem? - perguntou ela baixinho ao se aproximar - Eu sei que esta  acontecendo algo, fala comigo…



		- Os meus pais ainda não voltaram - Disse como uma confissão - a vovó disse que  eles mandaram mensagens dizendo que iriam demorar alguns dias a mais, mas já  passaram os dias e nada.



		- Provavelmente eles estão bem… - Sophia tentava consolar o amigo, sem saber  muito o que dizer.



		Pedro que andava devagar, parou e a encarou balançando a cabeça negativamente Não …  sussurrou ele. Neste momento, Malu e o professor Carlos passaram pelo corredor



		discutindo alto. Acenando empolgada, ela levantou uma pedra branca com a outra mão e  continuou o seu caminho em companhia de alguém que a entendia.



		Sophia, sem saber o que dizer, perguntou se o amigo não poderia obter informações na  aula de caçadores. O professor pode estar por dentro das atualizações das viagens ,  sugeriu.



		Pedro retrucou que já havia tentado antes do horário do lanche, mas o professor se limitou  a dizer que não podia compartilhar informações sobre assuntos internos dos caçadores.  Provavelmente estão ajudando algum viajante - um trabalho extra antes de voltar para casa.  Explicou, repetindo a resposta que recebera.



		Sophia achou a explicação bem plausível, mas percebeu que Pedro não estava convencido.  Não havia nada a fazer além de esperar, afinal, sair da vila era permitido apenas para  caçadores e comerciantes- viajantes. Ele sabia disso, é claro, mas o seu olhar fixo não abria  margem para medo - amava mais os pais do que seu distintivo de monitor - que ostentava a  frase “confiável e digno para a tarefa”



		Sophia quis acreditar que o amigo não faria nada estupido, como entrar na floresta sozinho.  Porém, ao vê-lo caminhar em direção a aula de caçadores, com passos decididos, a dúvida  pairou sobre sua cabeça . Preciso vigiá-lo até que seus pais retornem. Pensou, enquanto o  observava descer a escada.



		Após as aulas complementares, todos se dispersaram indo para lugares distintos da vila.  Alguns combinavam, na entrada da escola, encontros no centro comercial para comer algo  na padaria, mas Sophia mantinha os olhos em Pedro, que seguia em direção a sua casa  sem se despedir. Durante toda a aula, ela se perguntava como estariam os pais do amigo -  infelizmente, sua mente tecia os piores cenários imagináveis.



		Normalmente, os caçadores cumpriam suas missões e retornavam em poucos dias. Os pais  de Pedro eram experientes, trabalhavam como caçadores há muitos anos e sempre  voltavam após missões com viajantes ou de inspeções da floresta que ficava próxima a vila.  Desta vez, porém, a ausência estava se prolongando mais do que o habitual.



		Sophia ainda observava o amigo, agora reduzido a um ponto distante. Ele vai ficar bem por  hoje, amanhã fico de olho nele novamente, pensou. E esquecendo um pouco o amigo  decidiu passar pela área dos viajantes antes de ir para casa, eles haviam chegado ontem.  Uma distração a faria bem.



		A área dos viajantes era o ponto mais vibrante da vila. Ali, encontravam-se pessoas  fascinantes, carregando objetos intrigantes de terras distantes. O local era tomado por  muitas árvores em volta. No centro, havia poucas árvores espaçadas, mas eram o suficiente  para criar sombras acolhedoras aos viajantes que montavam suas mesas embaixo delas,  tornando-as perfeitas em dias quentes, porém, nos dias frios não eram tão úteis, por isso os  viajantes montavam suas barracas com tecidos pesados, mantendo o frio do lado de fora e  os fregueses dentro, aquecidos.



		As carroças, formavam um labirinto, fazendo aquela clareira se tornar uma vila improvisada  de comércio. Elas eram cheias de estacas retráteis que protegiam durante travessias  perigosas. Sophia evitava se aproximar demais de algumas carroças. Às vezes, animais,  capturados, eram mantidos presos, aguardando a próxima vila, que se tornaria o seu novo  lar. Os sons, grunhidos e arranhões a deixavam nervosa.



		Às vezes encontrava os pais admirando produtos de terras distantes e juntava-se a eles até  o crepúsculo. Naquele dia, porém, caminhava sozinha, devagar, quase alheia ao seu redor.  Parou para observar espelhos com molduras exóticas e notou que, desta vez, a carroça  repleta de pedras e jóias estava ali. Preciso avisar a Malu, pensou, imaginando a  empolgação da amiga ao ver aquelas gemas de outras regiões.



		Ao lado havia algo que interessava mais a Sophia: um senhor com diversos mapas  expostos nas laterais de sua carroça. No momento, ele vendia uma cesta de amendoim  para uma senhora que visitava o local assim como ela. Ao se aproximar, Sophia notou que  os mapas não eram completos, mas continham detalhes minuciosos dos lugares que o  velho homem havia visitado. Alguns retratavam vilas tão impressionantes que seus olhos  brilhavam de curiosidade.



		O senhor notou que ela era uma compradora em potencial e começou a mostrar-lhe todos  os mapas.



		- Este eu fiz quando viajei para o norte - dizia ele, apontando para um dos mapas - Há  uma vila onde as pessoas vivem nas árvores, você acredita?



		empolgado com o interesse de Sophia, continuou a narrar as maravilhas que havia  conhecido. Indicando apontando para um mapa mais antigo acrescentou:



		- Esse foi um dos meus primeiros trabalhos. Conheci várias vilas pequenas que eram  bem próximas uma das outras, eram minúsculas! Eu não entendia como se  sustentavam até que me explicaram que havia uma rede subterrânea que as  conectava. Queria ter feito um mapa disso…



		Sophia , inclinou-se para observar melhor, fascinada!



		- Isso é incrível, então cada vila se protege da forma que pode? - Perguntou,  imaginando estratégias de defesa.



		O homem concordou, animado.



		- Cada uma enfrenta seus desafios da forma que pode. Por exemplo, esta aqui é  tranquila, vocês só precisam lidar com peixes dos rios e pássaros migratórios a  cerca já é o suficiente.



		Sophia não achava que ataque de pássaros fosse algo a ser tratado como inofensivo -  alguns deles eram enormes, com garras afiadas. A conversa entre eles se estendeu por  mais meia hora, até que Sophia saísse carregando pelo menos seis mapas em sua mochila.



		O meio da caravana era sempre mais movimentado. Gritos alterados entre os viajantes  chamou a atenção de Sophia que passava próxima ao centro da clareira.



		Ao se aproximar viu dois homens discutindo. O que mais berrava era um homem ainda  jovem, com roupas encardidas e um odor horrível que lembrava esterco. Sophia tampou o  nariz rapidamente, mas manteve a atenção. A discussão parecia séria e ela notou que  falavam da floresta, fazendo que ela prestasse mais atenção.



		- Não vou, ouviu? eu digo e repito! Não irei sem mais caçadores para nos  acompanhar!



		O outro, já sem paciência, tentou gritar mais que o primeiro.



		- Vou repetir mais uma vez. Não posso pedir que outros caçadores sigam viagem! A  vila não tem mais caçadores, os que acompanharam o senhor não retornaram ainda.  Está difícil de entender?



		Neste momento o homem mal cheiroso, debateu-se no mesmo lugar, como se a frustração  fosse insuportável.



		- Não há mais caçadores- ele continuava a gritar e quando se aproximava de alguém,  a pessoa se afastava enojada - Foram levados e estão provavelmente mortos, tinha  uma menina também que… - ele hesitou, engolindo as palavras - Isso não importa!  Eu preciso voltar para a minha vila e quero mais proteção.



		- Agora há uma menina na história? - um senhor atrás zombou descrente ao  perguntar - na versão de ontem, não mencionou nenhuma menina.



		As risadas de todos ecoavam, parece que a história daquele senhor divertia a todos.



		- Não falei por que não acreditariam! Já não acreditam em nada do que digo…  cheguei ao posto avançado desta vila há dias, mas… não sabiam o que fazer  comigo... - e curvou os ombros como se aceitasse a derrota - Até que vi vocês  chegando e pedi para eles que me deixassem ir finalmente para casa.



		- Meu senhor, eu entendo a sua situação - O homem que tentava conversar, antes  aos berros, se aproximou franzindo o nariz e disse calmamente - sabemos que deve  ter passado por situações difíceis, sozinho na floresta, mas não podemos espalhar o  pânico, você vai deixar a vila assustada e os meus companheiros de viagem  também



		O homem mal cheiroso estava incrédulo. Eles não entendem, pensou nele. O outro senhor,  continuou, agora se dirigindo aos outros viajantes.



		- Não há motivos para alarme. O jovem aqui exagerou na bebida durante a viagem e  dormiu demais, e os caçadores o deixaram para trás sem notarem a sua falta.



		O senhor mal fedido, continuou em silêncio. Ao ouvir o que o líder da caravana disse, sabia  que não adiantaria falar mais.



		- Por que ainda não lhe deram um banho? - perguntou uma senhora que usava um  lenço perfumado contra o nariz.



		- Acho que tentaram - alguém respondeu rindo - mas o cheiro já está grudado nele. -  Todos riam da situação do pobre coitado.



		O líder da caravana também dava boas gargalhadas. Após minutos de diversão às custas  do malcheiroso, ordenou que dois viajantes levassem o homem para uma tenda, que estava  próxima a Sophia, que durante todo esse tempo continuava escondida atrás de uma  enorme carroça.



		A garota não se aguentava de curiosidade. Diferente dos viajantes, ela escutava com  atenção o que era dito pelo homem. A quais caçadores ele se referia? Quem era a menina  perdida na floresta?, a sua mente estava a mil por hora.



		Movendo-se como uma sombra, Sophia avançou até a lateral da tenda. Escondeu-se entre  dois enormes sacos de batatas e prendeu a respiração. Do interior da tenda, ecoavam  vozes abafadas.



		- Não dá para dar um banho nele antes? - perguntou alguém perto da entrada, a voz  anasalada, talvez estivesse tapando o nariz com bastante força. Sophia entendia, o  odor atravessava o grosso tecido que formava a tenda e era quase insuportável.



		- Quem me dera! - Resmungou outra voz - O chefe não quer que ele saia gritando de  novo - Houve uma pausa, seguida de um suspiro exasperado - Como pode feder  tanto ? Lucca, levante o pano de entrada, mas fique de guarda.



		O discurso do chefe da caravana continuou por alguns minutos, entre várias risadas e  deboches que alegravam a todos ali presentes.



		Após trocar algumas palavras com uma senhora, que passava carregando uma grande  cesta com castanhas, ele entrou na tenda. Sophia continuava a escutar torcendo que  ninguém a encontrasse.



		- Então… - A voz do chefe baixou, tornando-se quase um sussurro - Acha mesmo que  pode voltar para a vila e espalhar o pânico ?



		- Nunca quis causar pânico! - Respondeu o homem com um tom de derrota - Só  contei o que vi… mas já entendi, ninguém irá acreditar. E aqueles caçadores…  aqueles viajantes… - A voz quebrou. .



		A tenda ficou em silêncio por um tempo, Sophia que ouvia cada palavra, percebeu que  tremia. Os caçadores perdidos… Será?, ela não queria concluir este pensamento. Dentro  da tenda o senhor malcheiroso voltou a falar:



		- Senhores… - a voz suplicante - Eu só quero voltar para a minha vila vivo e nunca  mais sair de lá.



		- Lucca e Sen, podem ir - A voz do chefe tinha um toque de piedade - Prepare um  banho para o senhor… desculpe, ainda não sei o seu nome? -



		O homem mal cheiroso hesitou por alguns segundos antes de responder:



		- Me chamo Osvaldo. Mas todos me conhecem por Laranja.



		- Laranja ? - replicou o chefe, intrigado.



		- Antes vendia laranjas em minha vila, até que resolvi me tornar cocheiro. Passei  meses subornando caçadores e conhecidos para que me deixassem fazer parte.  Acho que nunca distribui tantas laranjas de graça… - Respirou pesadamente -  Quero minhas laranjas de volta. Essa vida louca que vocês vivem, não é pra mim!



		- Bom, espero que consiga voltar para suas laranjas, sei que tudo vai ficar bem. - o  chefe parecia tocado, mas algo em seu jeito de falar deixou Sophia atenta.



		Ele soava como a avó de Pedro quando falava que os pais logo estariam de volta.  O cocheiro, aliviado, perguntou:



		- E os caçadores que estavam comigo? Irão procurar por eles?



		Sophia agradeceu pelo cocheiro perguntar mais sobre os caçadores que estavam perdidos.



		- Alguns voltam… - escolhendo bem suas palavras o líder continuou - Mas é raro. Vão  dizer que caíram de algum penhasco, mas nunca irão admitir que foram mortos por  animais. Não podemos espalhar o pânico. - e agora próximo a entrada da tenda,  disse - Sou apenas um representante dos viajantes dessa caravana. Meu trabalho é  resolver assuntos relacionados a mercadorias, não de caçadores perdidos.



		- Você acha que eles estão realmente mortos? - O cocheiro perguntou num sussurro.



		- Sim! - O chefe disse mecanicamente - Eles estão mortos. E mudando rapidamente  de assunto - Não se preocupe com nada, o seu banho logo chegará e você se  sentirá melhor. - Se despediu e fechou a entrada da tenda.



		O chefe, quando saiu, tinha uma expressão que fez Sophia congelar. O seu rosto estava  sério, mas algo em seu olhar gritava perigo. Ele se dirigiu ao centro da caravana, sentou- se  próximo a duas jovens que teciam uma manta, o seu rosto agora não estava com a mesma  expressão de antes, parecia relaxado e descontraído. Como se nada tivesse acontecido  continuou a rir com seus companheiros das histórias malucas do homem fedido.



		…



		Sophia chegou em casa, ainda tremendo. Ela tinha certeza que não havia imaginado. Nada  fazia sentido, mas de uma coisa ela tinha certeza, os pais de Pedro poderiam estar em  grave perigo ou pior…



		Ao se aproximar da entrada lateral da casa, ouviu um ruído próximo ao limoeiro de seu pai.  Alguém me viu e agora querem me silenciar, pensava desesperada e sem parar de tremer.  Tentou controlar a respiração e avançou a passos lentos. Quando estava bem próxima à  árvore, uma silhueta de alguém a fez pular, mas a voz que se seguiu era familiar.



		Era Pedro, emergindo da sombra da árvore com uma expressão séria.



		- Precisamos conversar - Disse ele, encarando com intensidade - Tenho um plano e  preciso de ajuda.



		Sem esperar resposta, afastou-se em direção a casa ao lado que pertencia a Malu.  Deixando Sophia com o coração na mão e uma decisão a tomar.



		CAPÍTULO 6 : A VERDADE



		Malu estava no quarto sob a escada, um refúgio que se transformava em território  exclusivo. Na infância, usava a casa inteira como seu grande laboratório, mas após  algumas pequenas explosões, seus pais acharam melhor limitar a área de dano. O espaço  era pequeno, mas conseguia fornecer tudo que ela precisava. Uma estante com enormes  livros ficava no canto esquerdo do local e ao lado uma mesa com todas as bugigangas que  se pode imaginar.



		Naquele momento, debruçada sobre a mesa Malu pesquisava sobre pedras conhecidas. A  pesquisa era árdua, a maioria dos livros chegavam com os viajantes que visitavam a vila  raramente. Nesse momento, um livro sobre as peculiaridades das pedras azuis estava  aberto sob a mesa, Malu o lia atentamente sem saber que nesse momento sua janela era  atacada por pedras que Pedro e Sophia jogavam na esperança que ela ouvisse. Mas Malu  não imaginava que seus amigos iriam querer conversar no meio da noite.



		Lá fora, os amigos já não encontravam pedras que pudessem ser jogadas. Pedro resolveu  entrar, mas Sophia mostrou que aquilo seria idiotice.



		- Os pais dela podem nos ver, e não precisamos de adultos fazendo perguntas agora.



		Os dois decidiram, então, subir na árvore próxima a janela da Malu para verificar se ela  estava lá. Sophia se ofereceu e subiu devagar, já que estava escuro e ela não conseguia  ver claramente os galhos que estavam à sua frente. Após muito esforço e um quase tombo  perigoso, alcançou a altura que se aproximava da janela



		Pedro, impaciente com o silêncio dela, perguntou sussurrando.



		- então, alguma coisa? - Como não houve resposta, decidiu perguntar mais alto -  Sophia, tá aí ?!



		- Shhh!- sussurrou ela irritada - É claro que estou aqui. Não vejo a Malu, mas há  muitos livros abertos na cama Ela deve estar lá embaixo.



		Sophia observou que a amiga não voltava para o quarto há um tempo - uma tigela de  sorvete derretido à beira da cama, era a prova.



		- Vou descer - Sussurrou agarrando o galho - Podemos falar com ela depois.  Pedro concordou, frustrado.



		- Desce devagar…



		Ela começou a escalar para baixo, quando um movimento no quarto chamou sua atenção.  Malu entrou correndo, revirando os livros que estavam em pilhas pelo quarto no quarto e  parecia procurar algo. Não notou Sophia, que tentava chamar a sua atenção, mas competir  com o momento “pesquisadora” da Malu era uma batalha perdida.



		Quando Malu estava mais próxima a janela, pelo canto do olho, ela notou algo se movendo  e ajustando os óculos, viu Sophia acenando freneticamente.



		- Aaah! - Malu gritou com a mão no coração. Ainda assustada, abriu o trinco que  mantinha a janela fechada. - Oi… Não encontrou uma pedra decente ?



		Antes que Sophia respondesse, Malu deu uma espiada para baixo e viu Pedro, acenando  como um louco em silêncio. Ela riu e disse:



		- Relaxem, meus pais estão em uma reunião no QG dos caçadores. Foram  apresentar o relatório dos pássaros, acho que vão demorar muito já que o relatório  tem mais de mil páginas… - inclinou-se para Sophia, animada - e então, novidades?



		Sophia explicou que precisavam se reunir urgentemente e pediu para a amiga encontrá-la lá  embaixo. Enquanto descia da árvore, com cuidado, viu Malu esperando ao lado de Pedro,  com a mochila nas costas, e o olhar brilhando de curiosidade.



		- Por que trouxe a mochila - Sophia pisava finalmente no solo e olhava intrigada para  Malu com sua pesada mochila nas costas.



		Malu deu de ombros, apontando para as mochilas de Sophia e Pedro.



		- Todos estão com as suas, achei que era obrigatório.



		Sophia percebeu então que realmente ainda estava com sua mochila desde a escola. A de  Pedro, porém, parecia mais volumosa do que antes. O que ele trazia ali?



		- Vamos ? - Pedro pediu sério, encarando o início da rua.



		Malu franziu a testa, mas os olhos brilhavam de curiosidade.



		- Tá, mas para onde vamos? - Perguntou ela, ansiosa - Não podemos conversar na  minha casa? Como eu disse, meus pais vão demorar a voltar.



		Pedro não respondeu. Respirou fundo e entrou na casa, seguido por Sophia. Ela estava  ansiosa, mas não era a mesma ansiedade que Malu sentia. Como vou contar o que ouvi  sobre os Caçadores desaparecidos? A sua mente não encontrava uma solução, a deixando  frustrada. Qualquer coisa que fosse dito, seria como uma facada no peito de Pedro e ela  não faria isso com o amigo. Preciso ter certeza que eram os pais dele naquela viagem.



		A sala da Malu era um caos, como sempre, mas era um caos divertido de se observar.  Alavancas por toda parte, móveis que tinham mil e uma utilidades. A estante próxima a  cozinha, por exemplo, virava mesa de jantar ou um ótimo lugar para sentar, era só ajustar  na manivela dela. Quadros abrigavam compartimentos de doce e tubos de metal corriam  pelas paredes levando mensagens e um hamster bastante estressado que corria por ele,  mas parava para observá-los de vez enquanto. Sophia sempre ficava intrigada com o tanto  de alavancas e manivelas, mas, não ousava tocar em nada, não queria arriscar perder a  mão em querer.



		Os amigos acomodaram- se no chão, empilhando livros para abrir espaço e ficarem  confortáveis.



		Após um momento de tensão, Sophia rompeu o silêncio.



		- Então, Pedro. O que você tem para nos contar que é tão urgente assim? - Ela temia  a resposta, o medo dele saber a verdade a deixava apreensiva, mas precisava  seguir em frente.



		Ele demorou a responder os dedos traçando círculos nervosos no chão. Sophia e Malu  esperavam pacientemente. quando ele finalmente falou, as palavras saíram tristes e  urgentes.



		- Vocês sabem que os meus pais ainda não voltaram… - Quando viu que Malu ia  interromper, ergueu rapidamente a mão, impedindo qualquer interrupção e continuou  - hoje, quando voltava da escola, vi caçadores em minha casa e eles estavam  discutindo algo com a minha avó então… resolvi dar uma espiada.



		Sophia congelou, caçadores desaparecidos, talvez mortos! As palavras do cocheiro  ecoaram em sua mente. Ele sabia…



		Pedro prosseguiu, a voz rouca.



		- Escondido sob a janela da cozinha, ouvi tudo… - Ele fez uma pausa, engolindo o nó  na garganta - Meus desapareceram. Os caçadores não sabem há quanto tempo,  mas acreditam que foram emboscados após saírem da vila, parece que um dos  postos avançados encontrou uma testemunha ... não há dúvidas, eles estão mortos.



		Seus olhos fixaram-se na janela, evitando o contato com as amigas. As lágrimas, teimosas,  finalmente apareceram. Malu, que estava sentada ao seu lado, tinha uma expressão de  puro espanto em seu rosto, que substituiu a empolgação de alguns minutos atrás.



		Mesmo em choque, ela deslizou, pausadamente, usua mão sobre a dele sem conseguir  dizer palavra alguma. Pedro estremeceu, mas não a afastou.



		Sophia que ainda estava abalada pelo o que o amigo disse, revirava, mentalmente, as  próprias memórias. O homem mal cheiroso da caravana não havia confirmado as mortes.  Ele disse que todos tinham sumido, mas não viu ninguém morto. Hesitava. Dar esperanças  a Pedro, seria cruel. Mas vê-lo lutando contra as lágrimas e perdendo, não se conteve.



		- Pedro… - Chamou-o com a voz suave.



		Ele deixou de encarar a janela, lentamente, se dirigindo a ela. Os olhos vermelhos refletiam  a luz do abajur próximo. Sophia prosseguiu, escolhendo cada palavra com bastante cuidado



		Hoje, na caravana… vi alguém que pode ter estado com seus pais, talvez a mesma pessoa  que você ouviu os caçadores citando. Ouvi ele falar sobre caçadores desaparecidos, não  mortos. - Ela respirou fundo - Parece que ele não viu corpo algum e não pode confirmar a  morte de ninguém.



		Ao ouvir isso, a atenção de Pedro fixou- se diretamente nos olhos de Sophia. Às vezes, ela  se sentia intimidada por aquele olhar intenso - dois olhos castanhos que, naquele momento,  transbordavam uma dor tão profunda que pareciam escuros como uma noite sem lua.  Sophia que entendeu o olhar, respirou fundo e relatou tudo que ouvira na caravana,  enquanto os amigos a escutavam, sem interromper.



		Ao final do relato, Malu olhava para os dois, assustada. Pedro, que durante a narrativa se  levantou, agora perambulava pela sala e começou a fazer perguntas.



		- Então - disse ele, vibrando com as novas informações - esse homem mal cheiroso  disse que não havia corpos e que acordou sozinho na estrada?



		- Sim! - confirmou Sophia - Ele pediu ajuda no posto avançado. Não entendi muito  bem os detalhes, mas parece que ficou preso por alguns dias até conseguir sair e  entrar em contato com a caravana que estava chegando a vila.



		Pedro, ainda andava de um lado para outro, às vezes ele esbarrava em alguma coisa que  produzia sons engraçados, mas ele não parava. Após alguns prováveis quilômetros  caminhando no mesmo lugar, parou de repente.



		- Preciso falar com esse homem agora!



		As amigas surpresas não disseram nada, Pedro precisava daquilo e as duas entendiam.  Aquela era a missão que elas não podiam deixar o amigo viver sozinho.



		Sophia que já estava com sua mochila nas costas, levantou e ficou ao lado de Pedro que  sorriu feliz para ela. Malu, que ainda processava o que havia escutado, encolheu os ombros  e pegou sua mochila que estava jogada no canto da sala e declarou alto para os amigos,  com o brilho no olhar voltando.



		- Vamos atrás do fedor dessa história!



		CAPÍTULO 7: O PLANO



		Os amigos avançam em passos largos, em alguns trechos a caminhada acelerada se  tornava uma leve corrida, sempre atentos a sombras ou movimentos suspeitos. Sabiam que  o homem mal cheiroso poderia estar sendo vigiado, o líder da caravana não aparentava  interesse em deixar o homem ser ouvido pelos comerciantes, mesmo que não acreditassem  nas histórias.



		A noite aproximava-se das oito horas, mas para a caravana, o dia ainda tinha muito a  oferecer. Viajantes acostumados a jornadas longas e cansativas reuniam-se no centro, onde  garrafas de vinho e pratos, enormes, cheios de pães e queijo, circulavam entre risadas e  histórias. Sophia observou, escondida entre as árvores com seus amigos, como os  vendedores retornavam as carroças com frequência em busca de mais bebida e comida.  Eles não vão dormir tão cedo, pensou ela.



		- Precisamos de um plano - Malu sussurrou, ajustando o óculos que escorregava pelo  nariz.



		Escondidos e procurando não fazer muito barulho, não que isso fizesse alguma diferença,  os aldeões estavam animados e conversavam e dançavam após algumas canecas de  vinho. Pedro mapeava, mentalmente, todas as vielas criadas com tendas e carroças,  Sophia tentava relembrar cada detalhe da tenda que procuravam.



		- Vai ser difícil passar por todos esses mercadores. Eles não estão planejando acabar  com a diversão tão cedo - Malu comentou enquanto observava e dançava no  mesmo lugar movendo os quadris ao ritmo do som que vinha da caravana.  Percebendo o olhar perplexo de Sophia, encolheu os ombros e disse - a música é  boa, não é?



		Pedro que não dizia nada desde que se esconderam, continuava a observar o centro como  se estivesse resolvendo uma elaborada equação. Após duas músicas bastante longas ele  propôs:



		- Vamos contornar as laterais. Se procurarmos nas tendas mais afastadas, talvez  tenhamos sorte de encontrar quem procuramos.



		Os amigos avançaram devagar pela margem da caravana, evitando qualquer ruído que  pudesse alertar os viajantes sobre a presença deles. Sophia liderava, enquanto tentava  lembrar da localização da tenda. Os amigos avançam e Sophia pode ouvir Pedro logo atrás  respirando rápido, mas, ao se virar-se, notou que sua expressão permanecia calma e  focada.



		Era uma missão perigosa, pensou Sophia. Normalmente eles procuravam pedaços de  papéis com charadas, mas agora era diferente, eles estavam atrás de um homem  escondido pela caravana. E, acima de tudo, aquele homem poderia saber algo sobre os  pais de Pedro. Tornando assim, esta missão, a mais importante de todas já realizadas.



		À medida que lentamente se aproximavam do centro cada da caravana, os amigos notaram  como aquele momento parecia ser especial para todos que ali estavam. Um momento de  calmaria antes da próxima viagem, todos ali conheciam a floresta, mas cantavam e  dançavam como se ela não existisse por um breve momento.



		Os três amigos resolveram parar atrás de uma carroça, escondidos entre barris de vinho,  quando dois homens cambaleantes sentaram-se bem próximo a eles. O cheiro do vinho do  barril se misturava com o cheiro da cerveja dos comerciantes bêbados.



		- Hoje não vendi um único perfume - resmungou um deles com a voz arrastada,  enquanto erguia o copo no ar - As senhoras desta vila não apreciam bons aromas  mesmo colocando próximas aos seus narizes pontudos e feios.



		O outro senhor ria das imitações, quase caindo para trás, enquanto seu companheiro de  copo zombava das pobres senhoras da vila - que sequer imaginavam ser alvo de piada  entre dois viajantes bêbados.



		Após algumas imitações (até engraçadas, admitiria Sophia em outras circunstâncias), os  homens se levantaram cambaleantes e voltaram a dançar com seus amigos que se reuniam  no centro.



		Sophia, Pedro e Malu permaneceram imóveis, colados às sombras, e só voltaram a avançar  quando tiveram a certeza que os comerciantes não iriam retornar àquele lado. Sophia,  mordiscou o lábio, tentando lembrar qual era a tenda que havia visto o senhor fedido pela  última vez. Enquanto avançavam com cuidado, algo chamou a sua atenção: uma carroça  que estava parada ao seu lado direito parecia familiar, se assemelhava a mesma carroça  que Sophia tinha usado mais cedo para se esconder.



		Ela parou e tocou o ombro de Pedro, apontando discretamente, Malu também olhou na  direção que Sophia mostrava . Os três trocaram olhares significativos - Ali estava o tesouro  que eles buscavam. Agachados e ainda escondidos, rastejaram até a carroça que fazia  sombra a uma passagem estreita rumo às tendas mais afastadas do centro. O ar estava  com um forte cheiro de feno de cavalo misturado a óleo de engrenagens. Mas os amigos  mal notavam, com o objetivo tão próximo, todos estavam focados na missão.



		ao alcançarem finalmente o esconderijo, Sophia sussurrou:



		- Precisamos de um plano - E olhando para os lados - e de preferência, um que  consiga evitar que nos vejam.



		Malu começou a mexer na bolsa. Mesmo empolgada, evitou fazer barulho. De lá, tirou um  pó azul brilhante que estava dentro de um vidro reforçado.



		- Distração? - sussurrou ela, com um sorriso que só ela poderia ter nessas situações.  - Precisamos de algo mais discreto - Sophia sorria baixinho. Malu sempre a



		surpreendia.



		Percebendo que eles não tinham pensado em como entrar na tenda sem que ninguém os  vissem, Sophia começou a sentir nervosismo. Olhando para Malu, ela notou que a amiga  também estava pensando a mesma coisa, elas não eram assim, sempre criavam uma boa  estratégia. Sua respiração acelerada: por que entramos nessa sem um plano? Mas ao ver  Pedro com o olhar fixo na viela mais próxima, entendeu. Ele pediu a nossa ajuda, e ali  estavam eles, escondidos atrás de uma carroça enferrujada, sem um plano, movidos  apenas pela lealdade.



		Os amigos passaram um tempo discutindo estratégias que ajudassem a encontrar a tenda  certa. Malu não abandonava a ideia do pó azul, mas os amigos insistiam que mesmo  bêbados, os viajantes poderiam ficar alertas em questão de segundos, eles são homens e  mulheres que passam noites na floresta, precisam estar sempre atentos. Malu concordava  com um muxoxo enquanto acariciava o seu vidro de pó azul.



		Enquanto isso, Sophia observava os viajantes: notou que muitos não eram tão limpos, era  óbvio que precisavam de banhos mais frequentes. Alguns chegavam à vila procuravam  locais que fornecessem um bom banho quente. Normalmente, os que lidavam diretamente  com os moradores em suas negociações, mas no geral, os outros viajantes não pareciam  se importar e colocavam apenas algumas flores ao redor dos pescoços escuros do  constante sol.



		Algumas mulheres usavam lenços banhados em perfumes fortes. Os lenços eram grandes  o suficiente para cobrir o pescoço e abertos podiam cobrir totalmente suas cabeças,  protegendo assim do sol constante das longas viagens.



		Uma senhora passou próximo a eles, carregando uma caixa com destreza. Seu lenço,  perfumado, deixava um rastro que fez Pedro engasgar.



		- Isso tem cheiro do pet shop, quando querem disfarçar cheiro ruim… - Sussurrou  Malu, tampando o nariz.



		Sophia ignorou o comentário. Ela não se incomodou tanto, ela frequentava bastante a  caravana ao entardecer e normalmente esse cheiro surgia quando ela passava pela área  em que ficava famílias e empregados, nesse momento ela pensou nos seus pais, o cheiro a  fazia lembrar dos seus encontros aqui após as aulas, será que já estão preocupados ?  Pensava, melhor não me preocupar com isso agora, tenho algo mais importante para  resolver agora.



		A senhora entrou em uma tenda próxima, o cheiro se intensificou quando ela levantou o  pesado tecido da entrada. Após alguns minutos sufocantes sob o cheiro fortemente  adocicado que impregnava o ar, a senhora saiu da tenda com a caixa cheia de lenços  molhados e a deixou ao pé de um varal improvisado. Logo ficou claro: ali eram molhados e  depois secos os lenços perfumados. Sophia também observou que algumas mulheres que  passavam, tinham os lenços pendurados em seus pescoços, outras já usavam em seus  rostos, deixando cobertos. Ninguém questionava sobre o uso dos lenços para esconder o  rosto, na caravana, cada um vivia da forma que quisesse.



		Enquanto os tecidos eram estendidos lentamente pela senhora, que parecia não notar mais  o forte cheiro, uma luz se acendeu para Sophia. Cutucando os amigos ansiosamente, que  ainda torciam os narizes contra o odor adocicado, sussurrou com um sorriso malicioso.



		- Tenho um plano!



		Malu arqueou uma sobrancelha, mas Pedro inclinou-se para frente, os olhos faiscando de  esperança. Sophia apontou para os lenços perfumados que balançavam ao vento noturno.



		- Se nos cobrirmos com esses panos, podemos andar livremente pela caravana - E  com o olhar triunfante, por ter encontrado o plano perfeito esperou, ansiosa, a  resposta de todos.



		Malu abriu um sorriso, como se as peças do plano estivessem se encaixando na sua  cabeça. Pedro hesitou, olhando para os lenços com o nariz enrugando.



		- Vocês realmente acham que isso vai funcionar?



		- É melhor do que ficar aqui esperando. - Respondeu Malu, que mesmo concordando  com a ideia, ainda olhava com apreensão para os lenços pendurados.



		Depois que a senhora desapareceu em direção ao centro da caravana. Pedro agiu. Roubou  dois lenços ainda úmidos do varal, entregando-os às amigas que usariam para procurar o  senhor fedido com mais liberdade, Malu não estava animada em ter que colocar aquele  cheiro forte ainda mais perto do seu nariz. Segurando o tecido como se fosse tóxico, Malu o  ajeitou em seu rosto.



		- Ok… - ela resmungou enquanto enrolava o tecido na cabeça. O cheiro forte a deixou  com ânsia, e por um instante, os amigos ficaram preocupados que ela pudesse  vomitar a qualquer momento. Após um suspiro profundo, concluiu - Quem encontrar  o senhor fedido, volta e busca o Pedro, certo ?



		Sophia, que ainda observava a amiga preocupada, concordou. O seu lenço era igualmente  fedido, mas ela se esforçou para manter a postura, como uma boa líder.



		- Não vai ser tão difícil, a caravana não é grande, a parte difícil vai ser não parecer  suspeita.



		Pedro examinou as duas com um olhar crítico.



		- Não se preocupem, vocês estão bem protegidas - Pedro olhava para as amigas  como se tentasse achar algo que pudesse entregar suas identidades - não consigo  ver vocês direito, os lenços escondem bem os rostos e já está escuro, ninguém vai  se incomodar em olhar duas vezes.



		- Não sei se gosto de ouvir isso - Sophia riu e ajustou o lenço próximo aos olhos -  Gosto de ser reconhecida em qualquer lugar, sabe?



		Malu cutucou-a com o cotovelo já caminhando em direção às tendas.



		- Vamos, antes que notem que pegamos os lenços



		Pedro ficou para trás com as mochilas escondidas embaixo da enorme manta da Sophia. Já  distantes, os lenços dançavam ao vento, misturando seus perfumes ao aroma da fogueira e  carne assada. A noite engoliu suas silhuetas e as duas se dispersaram entre as sombras.



		Malu não entendia como as mulheres que usavam esse tecido durante o dia todo não  vomitavam com frequência. O tecido era grosso e áspero permitindo que o líquido do  perfume entrasse e ali ficasse por horas encharcando tudo e o tornando insuportável para  quem o sentia. Dizem que a gente se acostuma com tudo, pensou, cética .



		Seguindo pela lateral rumo ao lado direito da caravana, deparou-se com tendas abertas  (onde via viajantes dormindo ou ausentes) e fechadas (que exigiam uma aproximação mais  furtiva). Para estas, usava a lanterna de Pedro, que ele guardou em sua pesada mochila  antes do encontro. Apesar do frio na espinha, a maioria escondia pessoas dormindo ou o  vazio. “Os donos estão na festa”, concluiu



		Após a checagem de mais três tendas, vozes próximas a deixaram atenta. Escondendo- se  atrás de enormes gaiolas Malu escutou o que discutiam.



		- Eu passei horas com ele desde que chegou. Não aguento mais aquele mau cheiro!  Além disso, vou levar uma das carroças na próxima viagem. Preciso descansar- o  homem quase gritava, então não era difícil para Malu ouvir.



		- Eu não ligo! Estou exausto. Vá logo, antes que o chefe perceba que ninguém está  vigiando.



		Malu, ainda escondida, viu o guarda sair xingando em direção às tendas mais afastadas.  Sem hesitar, Malu começou a segui-lo, mantendo uma distância segura e escondendo- se  entre as sombras das carroças e árvores. Não demorou para que ele parasse em frente a  uma tenda enorme, isolada na extremidade da caravana.



		Malu, que ainda se sentia enjoada pelo perfume do tecido que usava, agradeceu pela  primeira vez por ele. O odor que emanava da tenda era insuportável.



		Quando o guarda abriu a tenda o mau cheiro foi pior. Ele a fechou rapidamente e com um  gemido de resignação sentou-se ao lado dela.



		Malu, mesmo enjoada, sorriu no escuro. Encontrou o que procurava, conseguiu. Mais uma  vez, venceu a caça ao tesouro.



		CAPÍTULO 8: O HOMEM FEDIDO



		Sophia andava devagar próximo às carroças. Todas eram grandes e pareciam bem  protegidas. Algumas até tinham proteção para os cavalos, o que a fez questionar que tipo  de perigo tão grave se escondia na floresta. Ansiosa com o que via, resolveu sentar-se um  pouco, o cheiro intenso do tecido não ajudava e ela precisava estar atenta, o homem mau  cheiroso precisava ser encontrado.



		Respirando lentamente para acalmar os pensamentos e o corpo Sophia começou a  raciocinar com mais clareza. Agradeceu por não haver ninguém por perto naquele  momento, pois precisou tirar o tecido para respirar melhor.



		Alguns minutos depois, ela resolveu inspecionar as carroças, já que estava ali, não custava  procurar o senhor fedido nelas. Parecia o lugar ideal para prender alguém, todas aquelas  grades impediam qualquer um de entrar e sair.



		Na primeira carroça, não encontrou nada além de batatas, carnes e alguns sacos de grãos.  A segunda carroça quase a fez cair para trás. Inúmeros tecidos perfumados estavam  pendurados por todo lugar, Sophia precisou se apoiar em um barril de água próximo para  recuperar os sentidos. Ainda tonta pelo forte odor, verificou a terceira carroça, que estava  mais isolada das outras. Ao se aproximar, ouviu ruídos vindos de dentro. Ela hesitou, mas  mesmo assim abriu a porta atrás da carroça.



		Assustada, viu animais presos com correntes e outros em gaiolas de metal reforçado.  Sophia congelou, evitando qualquer barulho que pudesse alertar alguém. Os animais  também permaneciam imóveis, encarando-a com um misto de medo e curiosidade. Os  pequenos tentavam se esconder. Os maiores, porém, mantinham o contato visual, como se  transmitisse uma mensagem clara: Vamos proteger a todos!



		Sem saber o que fazer, Sophia começou a recuar lentamente, sem desviar o olhar. Foi  então que notou alguns detalhes. Muitos não pareciam ameaçadores, mas sim famintos.  Corpos magros e olhares cansados, estava óbvio que sofriam naquele lugar. No fundo da  carroça, avistou os filhotes - e os adultos, percebendo a atenção dela, começaram a rosnar  alto, desviando o foco de volta para eles. Sophia que já estava assustada, saiu correndo  desesperada.



		Quando finalmente parou de correr, ela respirou fundo, sentindo as mãos tremerem.  Animais são assustadores, pensou ela, mas eles não queriam atacar de verdade, estavam  protegendo os filhotes. Lembrou-se então de uma história da sua mãe: Sophia era criança  de colo e um pássaro se aproximou dela. Sua mãe ficou tão assustada que pegou a  vassoura que varria a varanda e correu desesperada em direção a ele, evitando que  chegasse perto da sua filha. Ela não estava com um instinto assassino, era só preocupação  e medo que a filha fosse machucada.



		Com isso em mente, Sophia respirou fundo e foi e dirigiu-se às carroças novamente. Ela foi  diretamente na primeira carroça que estava repleta de suprimentos e pegou carnes, frutas  e grãos. com as mãos cheias de sacos pesados ela avançou lentamente até a última  carroça e, abrindo a porta com cuidado, despejou os alimentos. Minutos depois, retornou  com o pesado barril d'água, posicionando-o com muito esforço na entrada. Pegou alguns  baldes próximo, encheu com a água do barril e serviu aos animais presos.



		Todos a observavam com cautela e ansiedade. Estavam com fome e sede, mas  desconfiavam dos humanos. Sophia permaneceu imóvel, esperando que eles fossem comer  tudo com selvageria, mas não entendeu quando nenhum se moveu. Todos continuavam a  encarar a menina que tinha o cheiro dos selvagens humanos que os capturaram, mas que  oferecia comida e água para eles, não fazia sentido, era uma enorme contradição … Até  que um pequeno filhote, de uma espécie que Sophia não conhecia, surgiu do fundo da  carroça e tão rápido quanto ele pensava estar sendo pegou um enorme pedaço de carne e  começou a puxar para o fundo da carroça. Enquanto ele puxava, outros dois filhotes o  ajudavam. Os adultos observavam a cena que se tornava cada vez mais inusitada. A  coragem do filhote e ao mesmo tempo a menina que sorria feliz em ver o filhote comendo  era uma experiência nova para eles.



		Os adultos, inspirados pela coragem do pequeno e rendidos pela fome, seguiram o exemplo  e começaram a comer enquanto Sophia questionava silenciosamente se ajudava o inimigo  com aquela ação, mas ela não agiu racionalmente, decidira agir por puro instinto e confiava  em si o suficiente para saber que estava certa.



		Ao recuar lentamente se assustou ao ouvir uma voz baixa dizendo " obrigado". Olhando  para trás, não viu nenhum ser humano ali, mas tinha certeza que havia escutado algo…  Que estranho, pensou ela.



		De volta ao esconderijo, sem ter encontrado nada, Sophia ainda pensava no "obrigado" dito  por “ninguém”. Não havia pessoas perto e dentro da carroça apenas os animais se  alimentavam. Enquanto refletia sobre o ocorrido, avistou Malu ao longe - e o  questionamento da voz misteriosa deixou de ser prioridade. A missão voltou a sua mente,  ela não havia encontrado o senhor fedido e sentiu-se culpada por não ter procurado direito,  mas ao se aproximar dos amigos, notou que eles pareciam ansiosos e empolgados - algo  havia mudado.



		- Estávamos te esperando, encontramos ele! - Malu soltou tudo de uma vez, incapaz  de esconder a ansiedade - Pedro descobriu como passar pela guarda e entrar na  tenda.



		- Ele está louco para ir para a confraternização - Pedro interveio - então vai ficar muito  feliz quando alguém for substituí-lo. Se ele estranhar, digo que sou novo na  caravana e por isso me deixaram com a tarefa mais chata, vigiar o fedido.



		Seus olhos brilhavam com a possibilidade de colocar o plano em ação. Sophia,  impressionada, olhava para os amigos que mesmo escondidos pulavam de empolgação  enquanto contavam os detalhes. Eles haviam planejado tudo com muita rapidez. Agora, era



		colocar em prática, e a parte principal do plano era: se livrar do guarda que protegia a  tenda.



		Passando por mulheres cobertas por lenços, os amigos, avançavam até a barraca na  margem da caravana, a tensão era palpável. Tentavam andar com naturalidade, Manu  tentava andar com tanta “naturalidade” que os amigos cutucaram seu braço. Suas pernas  estavam em uma marcha perfeita semelhante a um guarda patrulhando.



		O medo latejava em seus peitos, mas juntos eles seguiram até a tenda. Não sabiam o que  os aguardavam, mas estavam mais perto da verdade - e isso bastava.



		Chegando perto da tenda, os amigos encontraram o guarda inquieto. A cada minuto ele  olhava para o centro da caravana, onde risos e músicas ecoavam, e suspirava com pesar.  Sabiam que ele queria ir a festa, mas como estava de vigia, a sua vontade não seria  atendida, ou talvez fosse… Os jovens estavam dispostos a ajudar o guarda a conquistar a  sua tão sonhada liberdade.



		Pedro deu o primeiro passo, aproximou-se do guarda com lentidão calculada, fingindo  distração. Ao notar que alguém se aproximava, o homem endireitou a postura e endureceu  o rosto. Pedro percebeu a mudança na atitude do guarda, mas não se abalou.



		- A festa está incrível, né? - disse Pedro com o sorriso descontraído.



		- Quem é você? - O guarda franziu a testa - não lembro de ter visto você antes.



		- Fiquei na última carroça. Meu chefe achou melhor, já que eu estava muito doente -  Pedro encolheu os ombros, e acrescentou rapidamente ao ver o homem recuar -  Mas já tô curado! Me liberaram para aproveitar a festa. Você não vai?



		O guarda que ainda mantinha uma expressão de desconfiança, murchou um pouco ao  pensar na festa.



		- Não posso, estou de guarda - olhando novamente para a festa, os olhos cintilando  de desejo - parece estar divertida, há meses que não realizamos uma  confraternização, as estradas estão difíceis, muitas pedras no caminho e carroças  quebradas… mas aqui foi diferente, vendemos e todos se sentiram melhores.



		Parado diante da tenda, parecia um soldado leal deixado para trás.



		- Mas não posso fazer nada. Só me resta ficar aqui e sentir esse odor de merda que  sai desta tenda nojenta.



		Aproveitando que o guarda comentou sobre a tenda, Pedro perguntou inocentemente.



		- Quer dizer que proteger esse chiqueiro fedido é mais importante que estar em uma  festa que não acontece há tempos? Isso não parece justo - inclinou-se como se  compartilhassem um segredo - por que as pessoas não gostam de você, estão te  castigando?



		- Como ? - o guarda olhou intrigado - você acha que não gostam de mim? O que você  ouviu?



		Pedro percebeu que chamará a atenção do guarda, então, respondeu prontamente.



		- Não estou afirmando que não gostam de você - disse como se desculpasse - mas  acredito que na única festa que não acontece há meses deixarem justamente você  de fora… bom, é algo a se pensar.



		- Bom… - ele tentava encontrar uma resposta que fizesse sentido - não foi proposital,  alguém precisa ficar de guarda e por azar o nome escolhido para essa noite foi o  meu.



		- Se é nisso que você acredita, eu estava mais cedo na festa e todos pareciam muito  animados. Não acredito que estejam tristes por você estar aqui perdendo tudo.



		O golpe o atingiu em cheio. O homem ficou imóvel, os dedos apertando o cabo do facão  que carregava na cintura. Por um instante, pareceu hesitar, mas depois endureceu a voz



		- A minha tarefa é vigiar a tenda.



		- Olha, eu já aproveitei bastante da festa - Pedro não desistiu - Quer que eu cubra o  seu lugar? Vai lá, vive um pouco! Em breve voltaremos para a dura estrada e você  não vai querer ser o único a não ter se divertido.



		O guarda balançou a cabeça, quase cedendo, mas endureceu os ombros e afirmou  - Não, a ordem é clara! Vigiar até o amanhecer.



		Ok… pensou Pedro. Era hora do plano B. Ele fez um sinal quase imperceptível. Das moitas,  Malu e Sophia surgiram rindo bastante alto, exagerando nos movimentos dos braços.



		- Não acredito que ele está fazendo isso - Malu gritou - como ele pode fazer isso, não  vamos ver algo assim nunca mais! Obrigada por ter me buscado para ver isso.



		Sophia, neste momento, olhou diretamente para o guarda fingindo pânico e excitação.



		- É um monstro! Como alguém consegue lutar contra aquilo? - Pegou Malu pelo braço  e começou a correr em direção ao centro.



		O guarda que observava as duas meninas que nunca havia visto com curiosidade e  interesse, começou a ficar inquieto no seu posto e se dirigiu a Pedro.



		- Você sabe do que elas estão falando?



		- Ah, é uma luta que estão organizando lá no centro - Pedro mentiu, sorrindo - ouvi  alguém comentar sobre um javali vs humano, é… - colocou o dedo no queixo,



		fingindo recordar - sIm! Isso mesmo. É algo que você não vê todo dia, não quer ver  ?



		- Claro que quero - O homem quase pulou no lugar.



		- Então vá - Pedro insistiu - Eu fico de olho para você, ninguém vai ligar



		- Mas e você, não quer ver a luta animal vs humano? - perguntou o guarda que  começava a sair do seu posto para ceder o lugar ao Pedro.



		- Não mesmo! Os animais me dão muito medo - Abaixando a cabeça ele completou,  sussurrando - não quero ver bicho algum.



		O guarda deu uma última olhada para a tenda, ainda apreensivo.



		- Só 5 minutinhos - Se convencendo que bastaria para ver a luta - não deixe ninguém  entrar na tenda. Quando voltar, te conto como foi. Até e obrigado!



		O guarda, agora desaparecendo na esquina da viela, estava tão fascinado pela promessa  de uma luta épica que não percebeu que as jovens que seguiam na direção oposta eram as  mesmas que antes anunciaram o espetáculo. Quando se aproximaram novamente da  tenda, ambas pareciam trazer no rosto a satisfação de missão cumprida.



		Pedro que aguardava na frente da tenda, olhava para todos os lados como se a qualquer  momento alguém fosse aparecer e prendê-los. Infelizmente o nervosismo de Pedro era  justificável, quando o guarda chegasse na festa e notasse que não havia batalha alguma,  ele voltaria furioso. Por isso, era necessário que todos fossem rápidos.



		Malu e Sophia sabiam disso. Ao alcançarem a entrada da tenda trocaram com Pedro  olhares significativos que misturava medo e determinação em completar a missão.  Respirarem fundo, (o que foi um erro, o cheiro era insuportável) e entraram.



		CAPÍTULO 9: IREMOS TODOS



		A tenda era um abismo escuro silencioso. Os amigos, paralisados na entrada, aguardaram  que os seus olhos se adaptassem à escuridão. Todos concordaram em não ligar as  lanternas antes de entrar - a luz poderia chamar a atenção desnecessária para aquela  tenda. O fedor era quase físico, mas permaneceram firmes. Malu engolia em seco, lutando  contra as náuseas, mas não recuou.



		À medida que a visão se ajustava, foi possível notar com mais clareza os detalhes: a tenda  era grande e circular, repleta de objetos peculiares que provavelmente eram de vilas  distantes. Algumas caixas estavam amontoadas no canto esquerdo, perto delas era  possível ver algumas abertas contendo várias garrafas de vinho. E era uma dessas garrafas  que estava agora largada pela metade no extremo direito da tenda próxima ao um  amontoado de tecidos que formavam uma montanha.



		Sophia se aproximou devagar e conseguiu ver com mais clareza uma pessoa dormindo  profundamente ali. Não havia dúvidas: aquela “montanha” de tecidos ocultava quem eles  procuravam. Ele respirava pesadamente, estava dormindo com uma garrafa de vinho pela  metade ao seu lado.



		Sem saber exatamente o que fazer, Sophia olhou para seus amigos que também se  aproximavam devagar.



		- Acho que devemos acordar o senhor fedido antes que alguém chegue. - sussurrou  Sophia, o medo na voz enquanto pensava no que fazer.



		- Não sei se vamos conseguir - Pedro aproximou-se e ergueu a garrafa de vinho que  estava quase vazia - deram permissão para que ele bebesse. Mas isso dificulta o  nosso plano, ele não irá acordar fácil depois de beber tanto.



		- Sophia olhava para a garrafa e sentiu desânimo em perceber que Pedro poderia  estar certo. Tentar acordar alguém bêbado não seria fácil.



		Enquanto os amigos trocavam olhares hesitantes, Malu simplesmente caminhou até o  homem, ergueu a mão e deu um tapa bem forte em seu rosto . O silêncio que se seguiu foi  só quebrado por um sonoro ronco que o homem deu.



		- Por que você fez isso ?? - Sophia agarrou o braço de Malu, os olhos arregalados.



		- Você disse que precisamos acordar ele - Respondeu Malu, inspecionando o  ambiente com frieza. De repente, abaixou - se e puxou um pequeno barril de argila  que para surpresa de todos estava cheio de água - Agora.. Isso aqui vai funcionar.



		Malu se aproximou novamente do homem e, sem hesitar, despejou água no seu rosto.  Como por magia, o corpo desacordado ergueu-se num salto, fazendo os três amigos se  afastarem, assustados. O homem olhou em volta, tentando processar a cena - a tenda  escura, as garrafas vazias e os três jovens que o encaravam.



		Ao perceber que havia três crianças o encarando com caras de espanto e curiosidade ele  se levantou desengonçado, acreditando que ainda estava bêbado o suficiente para estar  alucinando, resolveu ignorar as crianças que ainda não se moviam.



		Mas Pedro, que lembrava que não tinha muito tempo, resolveu falar. Mesmo assustado,  reuniu forças para se aproximar lentamente do homem que ainda cambaleava pela tenda  procurando um jarro de água que havia deixado em algum lugar.



		- Se…se… senhor? - A voz saiu baixa e ele gaguejava, mas reunia cada vez mais  coragem - Me chamo Pedro. Precisamos… fazer algumas perguntas.



		O homem que ainda procurava sua água, parou por alguns instantes e como se ainda  acreditasse que estivesse delirando pela bebida olhou fixamente para Pedro e esperou que  ele falasse novamente como se ao ver ele falando, pudesse provar que não era uma  alucinação. Pedro que esperava que algo fosse dito, olhou nervoso para suas amigas.  Sophia notando o seu olhar ansioso resolveu avançar também tentando falar algo que  ajudasse.



		- Senhor - Sophia inclinou-se para frente, a voz ganhando urgência- estamos aqui por  causa da sua última viagem na floresta. O senhor foi o único que voltou. Os pais do  meu amigo… estavam como caçadores protegendo a sua caravana… sei que o  senhor está desorientado agora mas precisamos de informações- Ela engoliu em  seco, os olhos fixos no homem - O guarda que estava protegendo a sua tenda pode  voltar a qualquer momento por isso pedimos por favor que o senhor nos ajude a  saber o que houve só precisamos da sua ajuda e o deixaremos em paz.



		O ar ficou denso. O homem pestanejou lentamente, como se cada palavra de Sophia fosse  uma pedra atingindo o seu crânio embriagado. Mas uma expressão de dor cruzou seu rosto  - “floresta”. Não era algo que quisesse lembrar.



		Os amigos, em silêncio, encaravam o homem que agora os olhava com tristeza. Lembrava  dos comerciantes com duas histórias de terras distantes, dos rios que ecoavam longe, dos  caçadores cuja força física impressionava a todos.



		Mas lembrar era um suplício. Aquelas boas pessoas não vão voltar para suas famílias..,  Aquela fora a última viagem para todos eles e o peso da culpa por ser o unico que restou  apertava o seu peito. Ao encarar Pedro com mais atenção, ele sentiu que esse seria o seu  futuro e seu presente agora, encarar os que ficaram para trás e ver a dor em seus olhos.



		Contar o que houve, era um fardo pesado para as carregar, mas ele estava fedendo agora  por ter se escondido durante a briga, ele não poderia se esconder mais, não depois de ver  crianças tão corajosas que estavam apenas querendo saber a verdade.



		- Eu não sei como dizer isso, meu jovem… - o homem aproximou-se de Pedro, o  hálito carregado de álcool e culpa. O garoto franziu o nariz, mas se manteve firme -  Não conheço seus pais, eram muitos caçadores, mas pela proximidade desta vila,  eu posso adivinhar que a sua mãe era bastante corajosa e forte, na verdade…  acredito que sei quem ela é… - o cocheiro lembrava… A única mulher a se juntar a  eles após a última parada. A mesma que sentou ao seu lado durante o trajeto das  pedras gigantes.



		Os amigos observavam o cocheiro em silêncio, a tensão pairando no ar. Quando ele  mencionou que sabia quem era a mãe de Pedro todos ficaram inquietos e ansiosos - não  era facil esquecer aquela mulher forte de aparência dura e sorriso acolhedor.  Provavelmente o cocheiro não chegou a ver o seu sorriso que podia derreter qualquer  coração.



		- Sim… eu me lembro. - o cocheiro prosseguiu, os olhos vidrados na parede da tenda  - A viagem foi tranquila após a saída da vila. A preocupação logo se dissipou com o  primeiro vislumbre de uma cachoeira no horizonte. Tudo estava bem, as risadas, as  histórias… até chegarmos às pedras gigantes - Ele fechou os olhos, o rosto  contraindo-se ao lembrar - A estrada começou a ficar um inferno. Enormes pedras  cobriam cada trecho que seguíamos. Mas o dia estava bom, todos conversavam.  Até que… - A voz quebrou.



		Ele olhou Pedro com olhos suplicantes, mas respirou fundo. Finalmente alguém estava  ouvindo toda a história. A verdade precisava ser dita. O cocheiro andou ate o fundo da  tenda, pegou mais uma garrafa de vinho. Sophia conseguia sentir a ansiedade que  emanava dos seus amigos, mas todos continuavam em silencio, esperando.



		O cocheiro retornou com a garrafa aberta, tomou um belo gole e continou.



		- Houve um ataque. Eu me escondi como um covarde… - Engoliu em seco e tomou  mais um gole de vinho - os outros e seus pais, desapareceram, não havia ninguém.  Infelizmente tenho que lhe dizer que todos morreram, menos eu…



		O mundo parecia ter parado. Pedro estava petrificado, as amigas imóveis ao seu lado. Não  se ouvia a respiração de nenhum deles, por isso a sensação estranha de pausa. Não era  possível que depois daquilo tudo, a informação que eles conseguiram era sobre morte… a  palavra ecoava em suas cabeças, era o fim.



		Sophia abriu a boca, mas nenhum som saiu. Sempre soubera encontrar palavras - Para  acalmar brigas, animar o grupo ou transformar medo em coragem. Mas agora, diante  daquela crua a sua voz se escondia. Ao olhar Pedro, pensou se deveria se aproximar, mas  a cada tentativa de movimento mais os pés pareciam enraizados onde estavam.



		Frustrada consigo mesmo ela pensou em pelo menos chamar pelo amigo e verificar como  ele estava depois daquilo tudo, mas Malu foi mais rápida. Sophia estava tão preocupada  com o amigo que não notou que Malu tinha as sobrancelhas franzidas e encarava o  cocheiro com um ar de indagação.



		- Senhor? - Malu continuava parada, os olhos estreitos - pode afirmar com certeza  que todos morreram? Quer dizer… o senhor disse que todos desapareceram…  como pode afirmar que morreram?



		O cocheiro encarou aquela menina com os cabelos desgrenhados e olhar questionador.  Sabendo que crianças não deveriam ter esperanças depois daquilo tudo que ele presenciou  ele disse:



		- Minha jovem, eu estava lá quando o ataque aconteceu e eram muitas onças, eram  enormes e ferozes - fez uma pausa dramática - Só sai vivo por ter pulado  rapidamente e me escondido embaixo da carroça. Precisei me cobrir de esterco para  que não sentissem o meu cheiro. Fiquei imóvel e encolhido… até que todo o som de  luta acabasse.



		Malu não desviou o olhar, o rosto esboçava o seu ceticismo. Sophia entendia o motivo: o  cocheiro não chegou a ver o que aconteceu durante a luta entre os caçadores e as onças,  ele ficou escondido o tempo todo e provavelmente mais preocupado em se cobrir de fezes  do que observar ao seu redor. Não podia afirmar sobre o que aconteceu. Todos podem ter  fugido ou estão até agora atrás dos animais que ousaram atacar os caçadores. Todos  sabiam que os pais do Pedro eram imbatíveis e não deixariam que nenhum animal ousasse  atacar uma caravana com eles as protegendo.



		A expressão no rosto de Pedro dizia que ele pensava da mesma forma. O seu rosto estava  agora com um sorriso brincando nos lábios que logo se tornou uma gargalhada assustando  o cocheiro que começou a cogitar se o jovem estava perdendo a noção depois do que  ouviu.



		- Senhor - Pedro inesperadamente interrompeu a própria risada, a voz dura e cortante  como uma adaga afiada - depois dessa conversa, entendi duas coisas: seu cheiro  combina com a sua covardia… e que meus pais não estão mortos. - Virou as costas  ao cocheiro, cujo rosto alcançava um tom interessante de vermelho, e encarou as  amigas- Vou atrás dos meus pais! Não peço que venham comigo, mas que cuidem  da minha avó enquanto eu estiver fora.



		Sophia não acreditava no que estava ouvindo. Aquilo era loucura, Pedro queria sair da vila  sozinho e vagar na floresta sem nenhuma experiência de campo real. Ela não podia deixar  que ele agisse de forma tão imprudente. Quis gritar com ele para que toda a loucura  cessasse, mas as palavras engasgaram- se na garganta. Ele já remexia a mochila,  organizando com as mãos firmes, como se a decisão refletisse em cada movimento.  Desesperada, Sophia voltou-se para Malu, esperando um apoio, um argumento lógico que  provasse a insensatez daquilo. Mas a amiga permanecia imóvel, com o olhar fixo em Pedro,  o mesmo olhar que ela usava quando precisava calcular longas equações.



		Todos podiam ver que a mochila do Pedro estava pronta para qualquer missão que  surgisse. Dentro dela havia cordas, facas afiadas, mapas com detalhes em vermelho, a  lanterna que emprestou para Malu, água e suprimentos. Ele verificou cada item e, satisfeito,  fechou a mochila com determinação. Ao se virar para sair, porém, encontrou Sophia  bloqueando a saída, seus pés finalmente podiam se mover novamente.



		Pedro parou, encarando a amiga que parecia ao mesmo tempo assustada e decidida. Era  um misto de emoções confusas para ambos. Sophia apenas permaneceu na frente da porta  e testa franzida como se estivesse usando toda a sua energia mental para formular as  palavras que viriam a seguir.



		- Você não vai a lugar nenhum sozinho! - ela explodiu, os olhos faiscando - está  louco? Tem noção do que pode acontecer com você sozinho na floresta? Vai ser  perseguido e devorado por algum animal e sua avó irá perder não apenas os seus  pais, mas você também!



		- Antes que Pedro pudesse falar alguma coisa, ergueu o queixo, manteve a voz baixa,  porém firme - Por isso… Vou junto. Seii que nada vai tirar da sua cabeça esta ideia  maluca, por isso, vamos juntos. Você vai precisar que alguém cubra suas costas e  essa pessoa serei eu!



		Pedro não conseguia acreditar no que ouvira. Sophia, a sua amiga que se sentia mais  confortável na vila, agora estava disposta a sair e encarar os perigos da floresta ? Aquilo  não era real. Lá ela não teria espelhos para se admirar, seguidores para ouvir suas  aventuras ou alguém que cozinhasse as suas comidas favoritas. Mesmo assim, ali estava  ela, não apenas impedindo que o seu amigo saísse da vila sozinho, mas determinada a  enfrentar qualquer coisa que viesse por ele.



		- Sophia… Eu…não acho que seja uma boa ideia… - Pedro tentou argumentar, mas  ela levantou a mão e impediu que continuasse.



		- Eu já me decidi! - declarou, não dando margens para mais discussões e sorriu para  o amigo que entendeu que essa aventura não seria vivida sozinho.



		Malu, que observava os dois amigos em silêncio, aproximou-se devagar. Quando notaram  sua presença, ela simplesmente começou a falar sobre o que eles deveriam levar para a  viagem e insistiu na necessidade de um plano de fuga bem detalhado. Afinal, os adultos  poderiam descobrir tudo e impedir antes que eles conseguissem chegar ao portão.



		- Malu… você também? - Pedro estava atônito. As amigas estavam se colocando em  risco por ele, aquilo não era certo… eram os seus pais, elas não precisavam se  colocarem em risco.



		Sophia trocou um olhar com Malu e concordou com um aceno. Em segundos, as duas  mergulhavam em discussões estratégicas. Pedro, ainda incrédulo, aceitou a se juntar a  dupla que empolgadas e ansiosas discutiam sobre o melhor dia para a fuga.



		O cocheiro não acreditava no que ouvia: três crianças estavam dispostas a enfrentar a  floresta apenas para encontrar duas pessoas que provavelmente já estariam mortas. Sem  sombras de dúvida, estas crianças são malucas, pensou ele, observando a conversa  animada do trio. Seu único desejo, era voltar para a sua vila e nunca mais sair de lá! Não  encarava como covardia, mas sensatez. A floresta não era para qualquer um. Consciente  dos perigos que os aguardavam, decidiu pôr fim a toda aquela maluquice juvenil.



		- Ei! Escutem aqui, todos vocês - gritou, projetando a voz com firmeza - Não há  nenhuma chance do plano de vocês dar certo. Voltem para suas casas e finjam que  nunca me viram. Vou manter a minha boca calada sobre o que houve aqui, mas se  eu descobrir que vocês continuaram com o plano eu irei contar a todos.



		Pedro, Malu e Sophia fitaram o cocheiro que parecia satisfeito consigo mesmo. Acreditava  que a sua ameaça havia assustado os jovens que em silêncio trocavam olhares, ate que  Sophia, com brilho no olhar, quebrou o silencio..



		- Sinto muito, senhor… Não deveríamos estar pensando em bobagens sobre sair da  vila - começou, fingindo culpa - Só… queríamos ajudar o nosso amigo a lidar com o  que aconteceu… ele está muito triste.



		Virou-se para Pedro, que percebendo a deixa, baixou a cabeça em um gesto exagerado de  tristeza.



		- Eu… perdi os …os… meus pais - Pedro gaguejava, forçando um soluço - Agora que  o senhor falou, entendi que tudo isso é loucura, não posso trazê-los de volta…



		Malu sem entender a encenação , franziu a testa e perguntou com naturalidade:



		- Não vamos mais ? - olhava para os amigos que mantinham as expressões tristes.



		Sophia agradeceu mentalmente pela ingenuidade de Malu. O cocheiro, cada vez mais  convencido, assentiu com um ar quase paternal.



		- Desculpe incomodá-lo, senhor - continuou Sophia com os olhos marejados -  voltaremos para as nossas casas e vamos cuidar para que o nosso amigo consiga  lidar com o que houve… não vai ser fácil… mas vamos conseguir.



		- Sim… obrigada por ter sobrevivido para nos alertar - Interrompeu Pedro, disfarçando  o sarcasmo na voz.



		O cocheiro sorriu, inflado de orgulho- afinal, salvou três vidas, e isso bastava. Talvez esse  fosse o seu momento de redenção por tudo que aconteceu. As crianças despediram-se e  deixaram-no comemorando a sua boa ação com mais uma garrafa de vinho.



		Esgueirando-se entre as tendas e carroças, os amigos conseguiram sair do acampamento  dos comerciantes sem que ninguém os notassem. No caminho viram o guarda bêbado rindo  com duas jovens. Parece que a descoberta da falsa luta não o impediu de ficar.



		Já perto da casa de Malu, retomaram a conversa interrompida:



		- Ah, então iremos continuar com o plano? - E encarando a todos que concordaram  com a cabeça, ela sorriu - tudo bem!



		Passaram horas conversando sobre as maneiras mais viáveis de sair da vila, sobre o que  levariam e em como conseguiriam distrair a todos para que não fossem descobertos antes.  A noite avançou, e ao se despedirem, cada um sentia um peso incalculável em seus corpos.  O medo era enorme e a floresta que os cercava parecia observá-los como se esperasse.



		CAPÍTULO 10: A FUGA



		Dois dias se passaram desde o encontro na tenda, e todos seguiam suas rotinas como se  não houvesse nada mais importante do que as aulas na escola. Sophia acordava cedo e  quando chegava na cozinha encontrava a sua mãe sempre desorientada, sempre surpresa  com a pressa da filha.



		- O café ainda vai demorar um pouco … - dizia a mãe levantando-se para agilizar o  serviço.



		- Não tem problema! Vou comer essa fruta e alguns biscoitos - respondia sophia,  enchendo a bolsa com biscoitos do pote da prateleira baixa e frutas da fruteira ao  lado.



		Antes que a mãe pudesse questionar algo, já corria pela porta gritando um até logo! pelo  ombro. Para a mãe, aquilo era intrigante, via a filha sair muito cedo e voltar tarde da noite,  sempre acompanhada de Pedro e Malu. Ficavam no jardim até tarde da noite discutindo  algo que envolvia mapas e checagem constante das mochilas. Devem ser brincadeiras de  caça ao tesouro, repetia a si mesmo. Mas uma coisa não batia Sophia jamais acordava  cedo por vontade própria, era uma mudança positiva, mas também, bastante suspeita.  Talvez, ela já saiba o que aconteceu com os Felaros e está ajudando como pode, concluiu  pesarosa.



		Bons caçadores, deixaram para trás um filho que precisa de toda ajuda possível. Sophia e  Malu estão sendo este apoio tão essencial em um momento tão delicado. A minha filha é  maravilhosa, tenho orgulho dessa pequena! Olhava pela janela acompanhando enquanto  Sophia se afastava rapidamente com a pesada mochila em suas costas.



		Enquanto mergulhava em pensamentos distantes a água do café já estava borbulhando,  mesmo assim continuou a divagar sobre como poderia oferecer apoio ao Pedro e sua avó  que passavam por um momento de dificuldade, tudo por causa daquela floresta… sempre  aquela maldita floresta!



		- Meu bem? - chamou o marido entrando na cozinha com o deu pijama azul - Está  tudo bem ?



		O senhor Magalos aproximou-se, esperando uma resposta que não veio. Tocou levemente  o ombro da esposa, estremecendo ao toque, ela o olhou como se tivesse saído de um  transe. A panela chiava, a água para o café já tinha evaporado.



		- Minha nossa! - exclamou, desligando o fogo da panela. Beijou o marido que  sonolento apenas riu da sua distração matinal. - Vou ferver outra água. Espero que  esteja com fome, Sophia saiu cedo novamente, então, serão muitos pães para você  comer



		Ele riu, enquanto ela acendia o fogão. O cheiro de café fresco e pães recém saídos do  forno, encheu a cozinha, e por um instante, os pensamentos sobre os Felaros, a floresta o  comportamento da filha dissiparam-se como fumaça .



		- Tem pão para uma família de cinco aqui - brincou o marido, sentando-se à mesa.



		Concentrando-se no ritual reconfortante de cozinhar, a senhora Magalos decidiu que estava  tudo bem, a sua filha estava bem, e riu da brincadeira do marido que ainda sonolento  bocejava antes de dar uma enorme mordida no pão.



		Sophia correu o máximo que podia até os portões da escola. Ao se aproximar reduziu o  passo e conseguiu recuperar um pouco de fôlego ao apoiar-se no muro que rodeava o  prédio. Os portões ainda estavam fechados, era muito cedo, mas isso não importava, a  escola era só um ponto de referência para o local de encontro.



		Havia uma árvore perto do muro, por ter raízes expostas e retorcidas como bancos, muitas  crianças e até adultos se sentavam ali para passar o tempo. Foi exatamente em suas  raízes que Sophia avistou Pedro que ao vê-la levantou-se e a cumprimentou. Ele não  parecia que tinha acabado de chegar, a sua mochila estava aberta e alguns mapas estavam  espalhados próximos a ela. Sophia notou que os olhos do amigo estavam fundos e  cansados, mas resolveu evitar discutir mais uma vez sobre como era importante que todos  estivessem descansados antes do plano, Pedro simplesmente ignorava ou talvez não  conseguisse descansar depois de tudo que descobriram.



		- Então, o que você estava fazendo? perguntou Sophia - sentando-se em uma raiz  bem confortável para o seu gosto



		Ela sabia que dentro do plano, Pedro estava responsável por reunir matérias de  sobrevivência na floresta e com alguma sorte conseguir roubar uma besta, mas achou  importante sempre manter a cabeça do amigo ocupada, para não ter pensamentos ruins.  Então, ele passou a detalhar o que já havia conseguido reunir e que estava planejando  visitar um caçador amigo dos seus pais para roubar a sua besta de caçador.



		- Vai ser um bom plano, hoje a minha avó irá visitar um caçador, o Antunes, e pediu  que eu a acompanhasse, ele era muito amigo dos meus pais… - a voz vacilou, mas  continuou - vou encontrar uma forma de sair da vista deles e pegar a besta que ele  guarda no galpão. Como a casa não é distante da minha, acho que consigo correr  com a besta até em casa e esconder até a hora da fuga.



		Sophia estava admirada, os amigos tinham chegado à conclusão que seria praticamente  impossível conseguir uma besta de caçador, casa caçador tinha apenas uma e todas eram  muito protegidas pelos seus donos. Mas Pedro conseguiu encontrar uma forma de  conseguir uma para eles. Seria arriscado, mas se desse certo, seria provavelmente a  diferença entre a vida ou a morte na floresta.



		- Mas… e se a besta estiver em uma sala protegida como a dos seus pais?  - Bom… ainda estou pensando nisso, mas não custa tentar!



		Sophia não insistiu e apenas concordou, esperando que nada de ruim acontecesse. Após  um momento de silêncio Sophia procurou uma raiz confortável para se sentar e começou a  se perguntar onde estaria Malu que ainda não tinha chegado. Malu adorava pesquisas e  colher dados, por isso a sua missão era observar o máximo que podia a caravana.



		Os amigos tinham chegado à conclusão que a forma menos arriscada de fugir seria  escondidos na própria caravana e para isso eles precisavam saber a sua rotina, sobra suas  carroças, pessoas e o mais importante o dia que eles planejavam sair da vila. Até o  momento eles já sabiam que os comerciantes acordam cedo e que eles também partiam  pela manhã, pois durante os anos os amigos sabiam que quando estavam indo para a  escola a caravana já estava cruzando os portões da vila, talvez com a intenção de  aproveitar o máximo da luz do dia durante a árdua viagem.



		O tempo estava frio o que fez Sophia lembrar da sua manta que guardava na mochila de  caça ao tesouro. Ela não havia pensado bem sobre como passariam os dias na floresta,  mas agora entendia que a sua manta seria útil para forrar o chão duro durante as noites ou  proteger ela e seus amigos durante momentos frios como este… Ela passaria frio… e  dormiria no chão. Um sentimento estranho acompanhava esses pensamentos, o seu  coração batia mais rápido e a sua respiração ficava entrecortada com um aperto no peito.



		Sophia não entendia o que estava acontecendo, mas sabia que não se sentia bem e quanto  mais ela percebia o frio na pele mais as sensações ruins se acomodavam em seu corpo.  Pedro que estava organizando a mochila não notou que a amiga estava estranha, mas  Sophia fez questão de não demonstrar o incômodo, Pedro já tinha muito com o que se  preocupar.



		- Finalmente! - Sophia não entendeu de imediato sobre o que o amigo estava falando,  pois estava com a cabeça baixa tentando manter a respiração uniforme, mas  quando finalmente o encarou viu que ele olhava em direção a estrada, onde Malu  estava cruzando correndo o mais rápido que podia com o peso da mochila.



		Malu corria rápido como um furacão, e logo chegou com a sua roupa suja de terra e quanto  mais ela se aproximava mais se podia ver as folhas presas no emaranhado que era o seu  cabelo. Arfando, jogou-se na raiz mais próxima, o rosto corado depois da corrida.



		- Vocês tem algo para comer ? - conseguiu falar entre suspiros enquanto segurava o  lado da cintura.



		Pedro e Sophia trocaram olhares perplexos.



		- Treinei… nesses últimos dias para conseguir ficar sem comer …por horas - explicou  enquanto recuperava o fôlego aos poucos - mas… exagerei na corrida…



		Sophia, preocupada com o estado da amiga, enfiou a mão na mochila e tirou uma enorme  maça vermelha, jogando-a no colo de Malu que agarrou como um bote salva vidas e a  devorou na hora. Enquanto os amigos observavam, um barulho vindo da barriga de Pedro o  denunciou deixando claro que o amigo também não se alimentou antes do encontro.



		- O que eu faço com vocês ? - Sophia estava chateada com os amigos que não  estavam se cuidando antes da aventura - Pode comer esses biscoitos - e abrindo  novamente a mochila tirou uma enorme sacola com biscoitos de chocolate - Peguei  muitos biscoitos, a minha mãe está treinando novas receitas, a minha casa está  entulhada deles.



		Pedro não negou, todos sabiam que a mãe de Sophia cozinhava muito bem e se sentou ao  lado de Malu. Sophia que observava os amigos, resolveu comer algumas maçãs já que ela  também não tinha se alimentado antes de sair de casa. Enquanto comiam em silêncio ela  notou que esse era um erro que não poderiam cometer. Ficar com fome na aldeia era uma  coisa, mas na floresta poderia significar a morte e isso não era algo para ser tratado com  pouca atenção.



		- Vou começar a guardar mais mantimentos para a viagem, não podemos arriscar,  não sabemos quanto tempo ficaremos lá fora - Sophia falava tentando manter a voz  calma, não queria que os amigos notassem a ansiedade que crescia em seu peito.



		Pedro, porém, não queria saber sobre os mantimentos agora.



		- E a caravana ? Perguntou, os dedos apertando o mapa que segurava na mão que  não estava cheia de biscoitos.



		Malu ergueu a cabeça devagar, ainda ofegante, e puxou um caderno úmido de suor de  dentro da blusa.



		- Eles sempre saem ao primeiro sinal de luz no horizonte - murmurou enquanto  passava as páginas devagar para não desmanchar - Notei três carroças que estão  saindo mais vazias do que chegaram e das três, uma tem um senhor idoso que viaja  sozinho… - e virando mais uma página, completou - Ah…Vão sair amanhã!



		Malu falou com calma sem notar o tremor que percorreu as espinhas de seus amigos que  na mesma hora pararam de comer. Todos sabiam que teriam que partir em algum momento,  só não esperavam que fosse tão cedo… na verdade nenhum deles se imaginavam partindo  da vila, mas era algo que precisavam fazer. Sophia começou a vasculhar a sua bolsa sem  notar que suas mãos tremiam a cada toque do papel. Pedro continuou a verificar também o  que estava em sua mochila, mesmo já sabendo quase de forma decorada o que havia ali,  mas mesmo assim decidiu verificar mais uma vez, duas, três, quatro…



		- Acho que vocês não estão felizes com a nossa partida - Malu que comia um biscoito,  encarava os amigos que permaneciam em silêncio depois da notícia - vamos ficar  bem, nós três juntos somos fortes, eu não estou preocupada.



		Pedro, parou de verificar sua mochila e Sophia sentiu que o seu corpo já não mais tremia  tanto. Malu mesmo sem notar, sempre sabia o que dizer. Nessa hora, Sophia sabia que com  as habilidades de todos, eles ficariam bem.



		O dia escorreu como areia entre os dedos. Aulas, pessoas e vozes tornaram-se vultos  distantes, até que o sol se tornou uma lembrança distante. Os amigos caminharam juntos  observando cada detalhe da vila que talvez nunca mais fosse ver. Despediram-se em frente  à casa de Malu que correu para casa já que ainda tinha muita coisa para preparar e  murmurando listas e cálculos ela fechou a porta deixando Pedro e Sophia sozinhos no  jardim.



		Permaneceram em silêncio por algum tempo, até que Sophia observou Pedro se afastar,  sua silhueta cada vez mais frágil a cada metro avançado. Ele ainda tinha uma missão final,  roubar a besta do caçador. E pela primeira vez Sophia permitiu-se pensar em algo que  evitava há muito tempo, tomara que ele falhe, que um adulto o encontre e enterre esse  plano… Um calafrio percorreu sua espinha. Como ousava pensar assim? Repreendeu a si  mesmo. Pedro havia perdido tudo ele precisava dela. Passou um tempo até que Sophia  entrasse em casa, quando a noite engoliu o último feixe de luz ela finalmente entrou.



		Seus pais estavam na cozinha. O cheiro de torta de verduras frescas fazia o estômago de  Sophia gritar implorando por um belo pedaço. Parou na porta observando a cena: o pai  conversava alegremente contando uma história, sua mãe sorria dos gestos que ele fazia.  Como ela sentiria falta de tudo isso. mesmo com o estômago roncando, Sophia decidiu  subir direto para o quarto e concluir a organização do que precisaria levar consigo. Ela teria  que esperar até o meio da madrugada para conseguir roubar comida, então deitou-se em  sua cama e encarou o céu que a sua clarabóia permitia que enxergasse. Não sabia quanto  tempo permaneceu ali encarando o céu, mas quando sua mãe abriu a porta a fazendo  ranger, trazendo uma travessa com pedaços de torta ainda quente e uma enorme caneca  de suci ela pensou que talvez não tivesse passado tanto tempo assim.



		- Fiquei preocupada quando você não desceu para o jantar - A mãe aproximou- se  sentando ao seu lado na cama - O seu pai disse que talvez você estivesse sem  fome ou que estivesse cheia, mas eu sei que você não negaria um pedaço de torta  da sua mãe.



		Sophia engoliu o nó na garganta. O aroma da torta era tentador e preenchia todo o quarto.  - Não… não estou com fome.



		A mãe posou a travessa no criado-mudo e observou, preocupada.



		- Você tem andado distante - Os dedos da mão pentearam-lhe o cabelo num gesto  automático, mas os olhos procuraram os dela como se tentasse entender o que  estava acontecendo - é o Pedro, certo?



		Sophia não respondeu. Os olhos fixos na torta que ainda parecia muito apetitosa. Ninguém  entenderia o que ela estava passando, a mãe talvez achasse que o nervosismo fosse por  todos agora saberem sobre a família de Pedro.



		- Só… cansaço das aulas



		A mãe suspirou, o peso daquela conversa não era comum entre elas. Sempre conversavam  bastante sobre tudo. Mas achou melhor não insistir, amanhã tentaria novamente. Deu um  longo beijo na testa de Sophia e levantou-se devagar da cama. Antes de sair, parou na  porta.



		- Sabe onde me encontrar se precisar.



		Sophia não sabia o que dizer, ela encarou a sua mãe com tanta vontade de dizer tudo o que  estava acontecendo, mas não conseguia formular as palavras certas, não seria justo acabar  com tudo agora, não tão perto da partida…



		- Está tudo bem, eu comi bastante na casa do Pedro antes de voltar - tentou mentir  para não preocupar a mãe, mas o seu estômago deu um longo ronco a traindo.



		- Hmm… - a mãe fingiu não notar a mentira - talvez você não tenha comido o  suficiente, vou deixar a travessa caso você sinta fome, ok?! - e com um último olhar  preocupado fechou a porta.



		Agora sozinha em seu quarto, Sophia resolveu guardar a torta na mochila, mesmo  desejando comer, o seu estômago estava muito embrulhado para isso. Quanto mais comida  para a viagem, melhor, pensou. Estava preocupada que sua mãe estivesse desconfiada,  mas nem em mil anos a senhora Magalos iria imaginar que a sua filha estava planejando  sair da vila com os seus dois melhores amigos à procura de dois caçadores perdidos… Era  algo que sem dúvidas não seria uma opção. A noite avançou rápido para a percepção de  Sophia e quando ela finalmente ouviu os seus pais se recolhendo no quarto ao lado,  conseguiu descer e reunir mais comida na bolsa que agora estava assustadoramente  pesada. Não foi difícil pegar a comida, mas guardar foi um desafio, a mochila ja estava  cheia de mapas que não poderiam ser molhados ou manchados e a comida deveria ser  bem protegida e guardada para não estragar. Foi um bom tempo gasto reorganizando tudo.  Quando finalmente terminou, ficou feliz em ver como a sua grande manta protegia os  mapas dos perigos que a comida poderia oferecer. Ainda contente com o feito, Sophia  olhou costumeiramente para o relógio e sentiu o coração parar dois compassos, logo iria  amanhecer e ela precisava correr. Não havia tempo de beijar os pais enquanto dormiam ou  passar um tempo olhando pela clarabóia, não havia tempo para mais nada…



		No meio da vila, a ansiedade da caravana crescia como o nascer do sol que surgia no  horizonte. O cocheiro havia bebido a noite toda e tropeçava em suas próprias pernas ao  caminhar até a carroça que o levaria durante a viagem. Todos ao seu redor estavam tão  focados em seus próprios afazeres que não perderam tempo rindo do homem fedido e  assustado. A carroça na frente do cocheiro estava tão cheia que o dono estava praguejando  sobre como ele possuía mais mercadorias do que quando chegou.



		- Não acredito que gastei tanto dinheiro nesta vila… A minha mulher vai me matar -  Ele chegou a tentar abrir uma caixa e verificar direito o que levava, mas as outras  carroças já estavam iniciando a caminhada e rapidamente ele mudou de ideia e a  fechou rapidamente.



		O cocheiro observava a cena com um olho aberto e outro fechado, a ressaca se  intensificava à medida que a luz crescia no horizonte. Ele sabia que não iria ser uma  viagem fácil. O homem ao seu lado - com nariz pontudo e expressões esnobes- não  parecia muito feliz, a cada 2 minutos ele levava a mão ao nariz e antes de iniciar a viagem  saiu rapidamente da carroça, quando voltou segurava firme um lenço que exalava um  perfume extremamente forte que rivalizava com o odor. Mas o cocheiro não se importava, a  única coisa que ele pensava era na viagem e em estar novamente na floresta. Nos últimos  dias, afogou-se em álcool para não pensar nos horrores que os aguardavam.



		Ao passarem pela escola, a sua mente o lembrou das crianças que o encontraram na tenda,  completamente malucas, pensou ele. Nem em mil vidas elas sobreviveriam aquela loucura.  O que aliviava a mente era saber que tinha convencido a não saírem da vila. A floresta não  era lugar para crianças, mas o alívio durou pouco.



		Agora próximo ao portão o cocheiro sentiu o suor e leves tremores se apoderaram do seu  corpo. O homem ao seu lado não notou, pois segurava o lenço próximo ao rosto e evitava  contato visual com o seu parceiro de viagem. A caravana continuou avançando, o cocheiro  notou que eles não estavam indo para o norte, mas sim para o Sul “graças aos deuses!”  não iriam para a estrada das pedras gigantes “talvez a viagem não seja tão ruim afinal”.  Feliz e menos ansioso, o cocheiro começou a assobiar uma canção que havia aprendido  quando era criança em sua vila, era uma canção sobre a vila da água e a aventura de um  pescador herói. Ao final da canção ele demorou nos últimos versos apreciando a bela  melodia até que de repente a carroça da frente deu um grande solavanco abrindo a porta  traseira dela. Foi só um momento rápido, mas foi o suficiente para ele ver três jovens  sentados nas caixas com uma lanterna e mapas olhando para ele, os mesmos jovens que  deveriam estar protegidos na vila graças a ele… pelo menos era para ser assim. O cocheiro  parou no último verso da canção com a boca aberta, a porta de trás da carroça foi fechada  rapidamente pelo menino que carregava em seus ombros uma enorme besta semelhante a  da última caçadora que sentara ao seu lado na última viagem. Ele olhou para o seu  companheiro de viagem esperando que ele pudesse ter visto também, mas o mesmo  permanecia com o lenço em seu rosto como um amuleto. O cocheiro sentiu o suor voltar e  pela primeira vez após descobrir que não iria voltar para o caminho das pedras ele sentiu  sua ansiedade voltar novamente apenas com a lembrança da besta nas costas daquela  criança.
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